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LEIS 

 
LEI Nº 17.756, DE 4 DE MARÇO DE 2022 

(PROJETO DE LEI Nº 1/22, DO EXECUTIVO) 
Dispõe que, para o exercício de 2021, os dias de afastamento 

relativos às licenças para tratamento da saúde do servidor e por 

motivo de doença em pessoa da família, faltas abonadas e 
justificadas não serão computados como ausência para fins de 

pagamento do Prêmio de Desempenho Educacional, de que trata a 
Lei nº 14.938, de 30 de junho de 2009. 

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 

Municipal, em sessão de 3 de março de 2022, decretou e eu 
promulgo a seguinte lei: 

Art. 1º Excepcionalmente, em razão da pandemia decorrente da 
COVID-19, para o cálculo de valor do Prêmio de Desempenho 

Educacional 2021, os dias de afastamento relativos às licenças para 
tratamento da saúde do servidor e por motivo de doença em pessoa 

da família, faltas abonadas e justificadas não serão computados como 
ausência, desde que cumpridos os requisitos dispostos no art. 2º da 

Lei nº 14.938, de 30 de junho de 2009. 

Art. 2º As despesas com a execução desta Lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 4 de março de 

2022, 469º da fundação de São Paulo. 
RICARDO NUNES, PREFEITO 

JOSÉ RICARDO ALVARENGA TRIPOLI, Secretário Municipal da Casa 
Civil 

EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Municipal de 
Justiça 

Publicada na Casa Civil, em 4 de março de 2022. 
 

 
 

LEI Nº 17.757, DE 4 DE MARÇO DE 2022 



(PROJETO DE LEI Nº 644/19, DO VEREADOR 

CELSO GIANNAZI – PSOL) 
Altera a Lei nº 14.485, de 19 de julho de 2007, para incluir no 

Calendário de Eventos da Cidade de São Paulo a Maratona Cultural 

Satyrianas. 
RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 
Municipal, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84 do seu 

Regimento Interno, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1º Fica inserido inciso ao art. 7º da Lei nº 14.485, de 19 de julho 

de 2007, com a seguinte redação: 
“Art. 7º .................................................................. 

........ 

............................................................................... 

........ a Maratona Cultural Satyrianas – Uma saudação à 
Primavera.”(NR) 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 4 de março de 

2022, 469º da fundação de São Paulo. 

RICARDO NUNES, PREFEITO 
JOSÉ RICARDO ALVARENGA TRIPOLI, Secretário Municipal da Casa 

Civil 
EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Municipal de 

Justiça 
Publicada na Casa Civil, em 4 de março de 2022. 

 
LEI Nº 17.758, DE 4 DE MARÇO DE 2022 

(PROJETO DE LEI Nº 600/20, DO VEREADOR 
ISAC FÉLIX – PL) 

Altera a Lei nº 14.485, de 19 de julho de 2007, para incluir no 
Calendário de Eventos da Cidade de São Paulo o Dia do Vida Corrida. 

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 

Municipal, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84 do seu 

Regimento Interno, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1º Fica inserida alínea ao inciso LXXII do art. 7º da Lei nº 

14.485, de 19 de julho de 2007, com a seguinte redação: 
“29 de abril: o Dia do Vida Corrida.” (NR) 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 4 de março de 

2022, 469º da fundação de São Paulo. 
RICARDO NUNES, PREFEITO 

JOSÉ RICARDO ALVARENGA TRIPOLI, Secretário Municipal da Casa 
Civil 

EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Municipal de 
Justiça 

Publicada na Casa Civil, em 4 de março de 2022. 
DECRETOS 



 

DECRETO Nº 61.107, DE 4 DE MARÇO DE 2022 
Dispõe sobre a reorganização da Secretaria Municipal de Relações 

Internacionais 

– SMRI, altera a denominação e a lotação dos cargos de provimento 
em comissão que especifica. 

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

CONSIDERANDO as disposições previstas nos Decretos nº 60.038, de 
31 de dezembro de 2020, e nº 60.178, de 15 de abril de 2021, 

aplicáveis à Secretaria Municipal de Relações 
Internacionais, 

D E C R E T A: 
Art. 1º A Secretaria Municipal de Relações Internacionais – 

SMRI fica reorganizada nos termos deste decreto. 
CAPÍTULO I 

DAS FINALIDADES E ATRIBUIÇÕES 
Art. 2º A Secretaria Municipal de Relações Internacionais tem por 

finalidade, no âmbito do Município, coordenar a estratégia de atuação 

internacional da Administração Pública Municipal por meio do 
assessoramento direto às estruturas, articulação de captação de 

investimentos, promoção de ações, projetos e iniciativas que 
colaborem para a sua projeção e articulação internacional, bem como 

outras executar atividades compatíveis e correlatas com a sua área 
de atuação. 

Art. 3º Constituem atribuições da Secretaria Municipal de Relações 
Internacionais: 

I - coordenar a estratégia de atuação internacional da Administração 
Pública Municipal, bem como promover, de maneira integrada e 

orientada para o desenvolvimento urbano sustentável, as ações 
conjuntas com as demais secretarias, órgãos públicos municipais e 

entidades da Administração Indireta para a relação e o 
desenvolvimento de ações de cooperação com governos nacionais, 

subnacionais e entidades internacionais; 

II - assessorar o Prefeito e os órgãos da Administração 
Pública Municipal nos assuntos internacionais bilaterais e 

multilaterais; 
III - captar investimentos e prospectar fontes de recursos disponíveis 

em organismos internacionais para o Município; 
IV - apoiar ações de promoção e o estabelecimento e manutenção de 

projetos, assinatura acordos de cooperação internacional e 
memorandos de entendimento com órgãos e entidades estrangeiras; 

V - contribuir para o posicionamento da Cidade de São 
Paulo no exterior. 

Art. 4º Para fins deste decreto, consideram-se: 
I - assuntos internacionais bilaterais: a interação e cooperação com 

capitais, cidades e governos de outros países, rede consular sediada 
no Município, embaixadas estrangeiras, câmaras de comércio, 



escritórios comerciais, empresas e instituições estrangeiras sediadas 

no Município e no exterior; 
II - assuntos internacionais multilaterais: a interação e cooperação 

com organizações internacionais multilaterais, organizações não 

governamentais internacionais e redes de cidades. 
CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
Seção I 

Da Estrutura Básica 
Art. 5º A Secretaria Municipal de Relações Internacionais tem a 

seguinte estrutura básica: 
I - unidade de assistência direta ao Secretário: Gabinete do 

Secretário – GAB SMRI; 
II - unidades específicas: 

a) Secretaria Executiva de Cooperação para o Desenvolvimento 
Sustentável - SECDS; 

b) Coordenadoria de Relações Internacionais – CRI; 
c) Coordenadoria de Planejamento, Administração e Finanças – CPAF. 

Seção II 

Do Detalhamento da Estrutura Básica 
Art. 6º O Gabinete do Secretário é integrado por: 

I - Assessoria Jurídica – AJ; 
II – Assessoria Técnica – AT; 

III - Assessoria de Comunicação – ASCOM. 
Art. 7º A Secretaria Executiva de Cooperação para o 

Desenvolvimento Sustentável - SECDS não possui unidades 
subordinadas. 

Art. 8º A Coordenadoria de Relações Internacionais – CRI é integrada 
por: 

I - Coordenação de Assuntos Internacionais Bilaterais – 
CAIB; 

II - Coordenação de Assuntos Internacionais Multilaterais e 
Redes de Cidades – CAIM. 

Art. 9º A Coordenadoria de Planejamento, Administração e 

Finanças – CPAF é integrada por: 
I - Divisão de Planejamento e Gestão - DPG; 

II - Divisão de Orçamento e Finanças - DOF; 
III - Divisão de Gestão de Pessoas - DGP. 

CAPÍTULO III 
DAS ATRIBUIÇÕES DAS UNIDADES 

Seção I 
Das Unidades de Assistência Direta ao Secretário 

Art. 10. O Gabinete do Secretário tem as seguintes atribuições: 
I - planejar, coordenar, supervisionar e orientar as atividades 

técnicas e administrativas de apoio ao Secretário Municipal de 
Relações Internacionais e ao Secretário Adjunto; 



II - executar atividades relacionadas com as audiências e 

representações políticas e institucionais do Secretário Municipal de 
Relações Internacionais; 

III - examinar e preparar o expediente encaminhado ao 

Secretário; 
IV - promover a articulação sistemática das unidades da 

Secretaria para elaboração, implantação, avaliação, revisão e ajustes 
dos programas, projetos e ações; 

V - auxiliar na coordenação e interlocução entre as diferentes áreas 
da Administração Municipal e seus dirigentes; 

VI - supervisionar e coordenar as atividades de administração geral 
da Secretaria; 

VII - coordenar o planejamento estratégico da Secretaria e monitorar 
o cumprimento das metas estabelecidas; 

VIII - promover iniciativas e estudos de práticas relacionadas ao 
aprimoramento do controle interno, do gerenciamento de riscos e da 

transparência; 
IX - atender a demandas de órgãos internos e externos de controle e 

auditoria, bem como requisitar informações e orientar as unidades da 

Secretaria na tramitação interna de questionamentos e denúncias. 
Parágrafo único. Para a consecução das ações previstas nos incisos 

VII e IX do "caput" deste artigo, serão indicados servidores pelo 
Secretário, conforme normatização da Controladoria Geral do 

Município. 
Art. 11. A Assessoria Jurídica – AJ tem as seguintes atribuições: 

I - assessorar as unidades da Secretaria nos assuntos jurídicos 
relacionados às atribuições do órgão, elaborando estudos, análises e 

pareceres que sirvam de base às suas decisões, determinações e 
despachos; 

II - assessorar na elaboração de atos normativos, nos processos de 
licitação e nas contratações, bem como analisar minutas de editais, 

contratos, convênios e parcerias em geral; 
III - prestar informações para subsidiar a defesa da Prefeitura em 

juízo, obtendo os elementos necessários perante as demais unidades 

da Secretaria. 
IV - providenciar o atendimento das solicitações ou requisições de 

informações ou documentos oriundas do Poder Judiciário, Ministério 
Público, Tribunal de Contas do Município de São Paulo, Câmara 

Municipal de São Paulo ou de outros órgãos controladores, no âmbito 
das competências afetas à Pasta; 

V - exercer outras atribuições correlatas e complementares na sua 
área de atuação. 

Art. 12. A Assessoria Técnica – AT tem as seguintes atribuições: 
I - gerir e supervisionar os planos, programas, projetos e ações 

estratégicas da SMRI; 
II - assessorar o Gabinete nos assuntos técnicos relacionados às 

ações prioritárias da Secretaria, elaborando estudos, análises e 



pareceres que sirvam de base às suas decisões, determinações e 

despachos; 
III - representar e auxiliar a SMRI perante os colegiados e instâncias 

de deliberação da Administração Pública Municipal nos assuntos 

relativos à temática de Relações Internacionais; 
IV - assessorar na promoção e inserção internacional da 

Cidade de São Paulo, objetivando a atração de investimentos 
estrangeiros para o Município; 

V - elaborar estudos e efetuar pesquisas nas esferas política, 
econômica, social, cultural e tecnológica sobre as relações 

internacionais e nacionais em que o Município se veja envolvido; 
VI - promover a interlocução com as instituições acadêmicas 

nacionais e internacionais; 
VII - organizar programas de visitas e logística das missões 

internacionais do Prefeito, do Vice-Prefeito e da SMRI; 
VIII - organizar, coordenar e apoiar a realização de eventos e 

projetos internacionais, sem prejuízo das atribuições dos demais 
órgãos; 

IX - assessorar na recepção de delegações estrangeiras; 

X - atuar, em coordenação com as respectivas áreas 
correspondentes, na organização das atividades internacionais da 

Prefeitura de São Paulo no exterior; 
XI - exercer outras atribuições correlatas e complementares na sua 

área de atuação. 
Art. 13. A Assessoria de Comunicação – ASCOM tem as seguintes 

atribuições: 
I - planejar, coordenar e executar a política de comunicação social, 

em consonância com as diretrizes definidas pelo Secretário; 
II - comunicar as ações, programas e projetos; 

III - programar e coordenar a participação em simpósios, seminários, 
congressos, feiras e outros eventos, bem como apoiar as publicações 

das unidades; 
IV - planejar, promover e coordenar, em conjunto com as unidades, a 

comunicação interna da SMRI, buscando a integração entre as áreas; 

V - manter e gerir os produtos de comunicação em mídia eletrônica 
de acordo com as normas vigentes; 

VI - coordenar a relação de comunicação com a população; 
VII - responder a demandas de informação dos cidadãos, garantindo 

a transparência ativa e passiva; 
VIII - exercer outras atribuições correlatas e complementares na sua 

área de atuação. 
Seção II 

Das Unidades Específicas 
Subseção I 

Da Secretaria Executiva de Cooperação para o Desenvolvimento 
Sustentável – SECDS 

Art. 14. A Secretaria Executiva de Cooperação para o 
Desenvolvimento Sustentável – SECDS tem as seguintes atribuições: 



I - facilitar e promover a articulação com diferentes instituições, 

atores da sociedade civil e outras autoridades públicas, de modo a 
promover futuras parcerias e apoiar ações que visem o 

desenvolvimento sustentável; 

II - identificar oportunidades de cooperação no âmbito da 
implementação e requalificação de espaços públicos e ações de 

desenvolvimento sustentável frente às mudanças climáticas; 
III - colaborar na identificação e divulgação de possíveis fontes de 

financiamento relacionados a programas e projetos  de 
desenvolvimento urbano sustentável; 

IV - fomentar a elaboração de projetos, programas e ações sobre 
questões do desenvolvimento urbano sustentável; 

V - promover esforços voltados à obtenção de soluções para o 
alcance do desenvolvimento sustentável, de maneira integrada e 

inclusiva, na Cidade de São Paulo, buscando fomentar a 
implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável e da Nova Agenda Urbana. 
Subseção II 

Da Coordenadoria de Relações Internacionais - CRI 

Art. 15. A Coordenadoria de Relações Internacionais – CRI tem as 
seguintes atribuições: 

I - identificar oportunidades internacionais e acompanhar projetos de 
cooperação e interlocução internacional nas mais diversas áreas da 

Prefeitura; 
II - organizar, coordenar e apoiar a realização de projetos 

internacionais, sem prejuízo das atribuições dos demais órgãos; 
III - planejar, coordenar, supervisionar e orientar as atividades 

técnicas das coordenações de assuntos internacionais bilaterais e de 
assuntos internacionais multilaterais e redes de cidades, bem como 

promover a integração entre suas respectivas atividades e projetos; 
IV - elaborar, acompanhar e avaliar programas e projetos referentes 

à sua área de atuação; 
V - propor, subsidiar e acompanhar a realização de missões e eventos 

internacionais com a área responsável; 

VI - exercer outras atribuições correlatas e complementares na sua 
área de atuação. 

Art. 16. A Coordenação de Assuntos Internacionais Bilaterais - CAIB 
tem as seguintes atribuições: 

I - assessorar os órgãos da Administração Pública Municipal nas 
relações internacionais bilaterais; 

II - identificar e promover ações conjuntas e de cooperação bilateral 
de interesse do Município com órgãos e entidades estrangeiras; 

III - realizar ações de promoção internacional do Município, 
prospecção de recursos bilaterais internacionais e ações de captação 

de investimentos; 
IV - identificar oportunidades, em âmbito bilateral, de projetos, 

premiações, ações e boas práticas nacionais e internacionais de 
interesse do Município. 



Art. 17. A Coordenação de Assuntos Internacionais Multilaterais e 

Redes de Cidades - CAIM tem as seguintes atribuições: 
I - coordenar e acompanhar o relacionamento com organizações e 

entidades internacionais multilaterais e redes de cidades; 

II - identificar e promover ações conjuntas e de cooperação de 
interesse do Município com organismos e fóruns multilaterais; 

III - realizar ações de promoção internacional, prospecção de 
recursos multilaterais internacionais e ações de captação de 

investimentos; 
IV - identificar oportunidades de projetos, premiações, ações e boas 

práticas nacionais e internacionais de interesse do Município nas 
organizações multilaterais e redes de cidades. 

Subseção III 
Da Coordenadoria de Planejamento, Administração e Finanças – CPAF 

Art. 18. A Coordenadoria de Planejamento, Administração e Finanças 
– CPAF tem as seguintes atribuições: 

I - planejar, desenvolver e gerenciar as atividades de finanças, 
orçamento, contabilidade, quadro de pessoal, patrimônio, 

suprimentos, gestão de contratos, tecnologia da informação e 

comunicação, engenharia e manutenção predial e atividades 
complementares; 

II - subsidiar e acompanhar a elaboração dos instrumentos de 
planejamento, orçamento e gestão do Município; 

III - propor e monitorar indicadores de resultado e gestão da 
Secretaria, em convergência com os instrumentos governamentais do 

Município; 
IV - adquirir bens e serviços; 

V - administrar os bens patrimoniais móveis; 
VI - providenciar serviços gerais e de manutenção; 

VII - promover o levantamento das necessidades de compras e 
contratações de serviços, bem como propor a realização das 

respectivas modalidades de licitação, observadas as diretrizes 
formuladas pela Secretaria de Governo Municipal e a legislação 

vigente; 

VIII - elaborar termos de contrato, convênio, acordo, ajustes e outros 
instrumentos congêneres, de prorrogação, rescisão, aditamentos e 

quitações, acompanhando sua execução; 
IX - capacitar, orientar e monitorar a execução de contratos e a 

prestação de contas; 
X - elaborar termo de referência, a depender da especificidade do 

objeto; 
XI - elaborar os editais de licitação, de acordo com os termos de 

referência recebidos das áreas técnicas; 
XII - exercer outras atribuições correlatas e complementares na sua 

área de atuação. 
Art. 19. A Divisão de Planejamento e Gestão – DPG tem as seguintes 

atribuições: 



I - auxiliar na definição de procedimentos técnicos, desenvolvimento 

institucional, planejamento, coordenação e controle, assessorando as 
unidades no andamento dos processos e na tomada de decisões 

estratégicas no âmbito da Secretaria; 

II - assessorar na coordenação e elaboração dos balanços e relatórios 
governamentais da Prefeitura; 

III - acompanhar os projetos prioritários e estratégicos da 
Secretaria, de modo a contribuir na proposição de indicadores, no 

monitoramento e avaliação de políticas e programas e no 
cumprimento das metas estabelecidas; 

IV - propor soluções para problemas de caráter organizacional e 
subsidiar propostas de criação ou modificação da estrutura 

administrativa da Secretaria; 
V - elaborar, acompanhar e avaliar programas e projetos referentes à 

sua área de atuação; 
VI - promover a integração entre as atividades e os projetos da 

SMRI; 
VII - assessorar na gestão de processos participativos, bem como em 

propostas de modernização da gestão e na racionalização de 

processos no âmbito da SMRI. 
Art. 20. A Divisão de Orçamento e Finanças – DOF tem as seguintes 

atribuições: 
I - elaborar a proposta orçamentária da SMRI; 

II - promover, controlar e gerir a execução orçamentária e aplicação 
de recursos; 

III - autuar e acompanhar os processos de adiantamentos de 
despesas, conferir as prestações de contas e dar a respectiva baixa; 

IV - acompanhar a execução contábil e financeira dos contratos, 
inclusive a aplicação de reajustes e multas correlatas; 

V - acompanhar e proceder às ações necessárias para manter a 
regularidade fiscal da SMRI; 

VI - apoiar, contábil e financeiramente, as demais divisões em 
assuntos relacionados a bens patrimoniais, almoxarifado, licitações, 

contratos, convênios, acordos, ajustes e outros instrumentos 

congêneres; 
VII - realizar os demais serviços de natureza contábil e financeira. 

Art. 21. A Divisão de Gestão de Pessoas – DGP tem as seguintes 
atribuições: 

I - executar a política municipal de gestão de pessoas, observadas as 
diretrizes fixadas pela Secretaria de Governo Municipal; 

II - gerir os eventos funcionais dos servidores sob sua 
responsabilidade e atualizar os sistemas de informação pertinentes; 

III - executar a política de estágio no âmbito de sua atuação; 
IV - promover cursos de capacitação profissional e demais atividades 

correlatas ao desenvolvimento de carreiras; 
V - realizar as demais atividades referentes à gestão de pessoas. 

CAPÍTULO IV 
DAS COMPETÊNCIAS DOS DIRIGENTES 



Art. 22. Ao Secretário Municipal de Relações Internacionais compete 

planejar, dirigir, coordenar, orientar a execução, acompanhar e 
avaliar as atividades das unidades que integram a Pasta, bem como 

exercer outras atribuições que lhe forem cometidas pelo Prefeito. 

Art. 23. Ao Secretário Adjunto compete substituir e representar o 
Secretário Municipal de Relações Internacionais em seus 

impedimentos legais perante autoridades, órgãos e reuniões de 
trabalho, assistir o Secretário no planejamento, direção, coordenação 

e supervisão das atividades da Pasta e exercer outras atribuições que 
lhe forem cometidas pelo Secretário. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 24. Fica alterada a denominação da Coordenadoria de 
Administração e Finanças – CAF para Coordenadoria de 

Planejamento, Administração e Finanças – CPAF. 
Art. 25. Ficam criadas as seguintes unidades na Secretaria 

Municipal de Relações Internacionais: 
I - na Coordenadoria de Relações Internacionais – CRI: 

a) a Coordenação de Assuntos Internacionais Bilaterais 

– CAIB; 
b) a Coordenação de Assuntos Internacionais Multilaterais e Redes de 

Cidades – CAIM; 
II - na Coordenadoria de Planejamento, Administração e 

Finanças – CPAF, ora renomeada, a Divisão de Planejamento e 
Gestão - DPG. 

Art. 26. O Conselho Municipal de Turismo – COMTUR, criado pelo 
artigo 5º da Lei nº 11.198, de 19 de maio de 1992, fica transferido 

da Secretaria Municipal de Relações Internacionais - SMRI para a 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e 

Turismo - SMDET. 
§ 1º A Presidência do Conselho Municipal de Turismo – COMTUR 

caberá ao Secretário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turismo ou, na hipótese de sua ausência ou 

impedimento, ao seu Secretário Adjunto. 

§ 2º A Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Turismo – 
COMTUR será exercida pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico, Trabalho e Turismo, por meio da Coordenadoria de 
Desenvolvimento do Turismo – CDT, competindo-lhe prestar apoio 

técnico e operacional ao colegiado. 
Art. 27. O Fundo Municipal de Turismo – FUTUR, previsto no artigo 7º 

da Lei nº 11.198, de 1992, passa a ser gerido pela 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e 

Turismo. 
Art. 28. Os cargos de provimento em comissão da Secretaria 

Municipal de Relações Internacionais são os constantes do Anexo 
Único, Tabelas “A” a “D”, no qual se encontram discriminadas as 

vagas, as referências de vencimento, as formas de provimento, as 
denominações e as lotações. 



Art. 29. Os órgãos da Administração Pública Municipal deverão 

informar o Gabinete do Prefeito e a Secretaria Municipal das Relações 
Internacionais sobre a realização de todas as ações internacionais, 

como missões, eventos, intercâmbio de experiências, cooperação, 

ações de projeção, parcerias e outras atividades com entes 
internacionais, bem com indicar interlocutor focal para o repasse das 

informações à Pasta. 
Parágrafo único. O Secretário Municipal de Relações Internacionais 

regulamentará, por ato próprio, os procedimentos para cumprimento 
do disposto no "caput" deste artigo. 

Art. 30. Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogados a alínea “b” do inciso III e o § 2º do artigo 3º, o artigo 9º 

e o artigo 16, todos do Decreto nº 58.954, de 19 de setembro de 
2019, bem como o Decreto nº 58.381, de 28 de agosto de 2018. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, em 4 de março de 2022, 
469º da Fundação de São Paulo. 

RICARDO NUNES, PREFEITO 
MARTA TERESA SUPLICY, Secretária Municipal de Relações 

Internacionais 

JOSÉ RICARDO ALVARENGA TRIPOLI, Secretário Municipal da Casa 
Civil 

EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Municipal de 
Justiça 

RUBENS NAMAN RIZEK JUNIOR, Secretário de Governo Municipal 
Publicado na Secretaria de Governo Municipal, em 4 de março de 

2022. 
 



 

 



 



 
 
 

SECRETARIAS 
 

 
FUNDAÇÃO PAULISTANA DE EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA 

 
GABINETE DIRETOR GERAL 

 
DESPACHO AUTORIZATÓRIO SEI 

Nº8110.2022/0000211-1 

 
ASSUNTO: Empenho de recursos estimados para o exercício de 2022 

no valor de R$ 42.500,00 (quarenta e dois mil e quinhentos reais) 
para contratação de Professor de Ensino Técnico em Saúde Bucal 

módulo ll e llI- NÚCLEO NORTE I, JOÃO PAULO DA SILVA para 
atuação no âmbito do PRONATEC – PROGRAMA NACIONAL DE 

ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E EMPREGO na cidade de São Paulo. 
Possibilidade 

I - No uso das atribuições que me foram conferidas por lei e demais 
elementos do presente, considerando as manifestações da 



Coordenadoria de Ensino, Pesquisa e Cultura (SEI 059417194), (SEI 

nº 059517151) a manifestação da Assessoria Técnico-Jurídica a 
respeito doc. SEI 059535550, o qual acolho, AUTORIZO a contratação 

de JOÃO PAULO DA SILVA, CPF n º 347.446.988-67, para a função de 

Professora de Ensino Técnico em Saúde Bucal módulo ll e llI, para 
atuação no âmbito do PRONATEC – PROGRAMA NACIONAL DE 

ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E EMPREGO na cidade de São Paulo, 
com previsão de início em 08/03/2022, pelo período de 12 (doze) 

meses, pelo valor total estimado de R$ 42.500,00 (quarenta e dois 
mil e quinhentos reais) para o exercício 2022. 

II - Por consequência, fica autorizada a emissão das competentes 
notas de empenho para o presente exercício, onerando a dotação 

80.10.12.363.3019.2.881.3.3.90.36.00.02, conforme 
Nota de Reserva (SEI nº 059497355) para o próximo exercício, 

deverá ser onerada dotação própria. 
III - Fica designado como fiscal desta contratação o servidor 

Sr. Plinio Barbosa Bronzeri RF 883251-0, e como suplente, o Sr. 
Fábio França Coutinho RF 883148-3. 

 

DESPACHO AUTORIZATÓRIO SEI nº8110.2022/0000212-0 
ASSUNTO: Empenho de recursos estimados para o exercício de 2022 

no valor de R$ 42.500,00 (quarenta e dois mil e quinhentos reais) 
para contratação de Professora de Ensino Técnico em Saúde Bucal 

módulo ll e llI- NÚCLEO NORTE I para atuação no âmbito do 
PRONATEC – PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO 

TÉCNICO E EMPREGO na cidade de São Paulo. Possibilidade. 
I - No uso das atribuições que me foram conferidas por lei e demais 

elementos do presente, considerando as manifestações da 
Coordenadoria de Ensino, Pesquisa e Cultura (SEI 059417464), (SEI 

nº 059517151) a e manifestação da Assessoria Técnico-Jurídica a 
respeito doc. SEI 059536226, o qual acolho, AUTORIZO a contratação 

de GISELE LOPES DA SILVA MANTOVANI, CPF n º 170.250.598-70, 
para a função de Professora de Ensino Técnico em Saúde Bucal 

módulo ll e llI, para atuação no âmbito do PRONATEC – PROGRAMA 

NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E EMPREGO na cidade 
de São Paulo, com previsão de início em 08/03/2022, pelo período de 

12 (doze) meses, pelo valor total estimado de R$ 42.500,00 
(quarenta e dois mil e quinhentos reais) para o exercício 2022. 

II - Por consequência, fica autorizada a emissão das competentes 
notas de empenho para o presente exercício, onerando a dotação 

80.10.12.363.3019.2.881.3.3.90.36.00.02, conforme Nota de 
Reserva (SEI nº 059497355) Para o próximo exercício, deverá ser 

onerada dotação própria. 
III - Fica designado como fiscal desta contratação o servidor 

Sr. Plinio Barbosa Bronzeri RF 883251-0, e como suplente, o Sr. 
Fábio França Coutinho RF 883148-3. 

 
DESPACHO AUTORIZATÓRIO SEI nº8110.2022/0000210- 3 



ASSUNTO: Empenho de recursos estimados para o exercício de 2022 

no valor de R$ 42.500,00 (quarenta e dois mil e quinhentos reais) 
para contratação de Professor de Ensino Profissional - Módulo l 

Transversal - NÚCLEO NORTE I para atuação no âmbito do 

PRONATEC – PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO 
TÉCNICO E EMPREGO na cidade de São Paulo. Possibilidade. 

I - No uso das atribuições que me foram conferidas por lei e demais 
elementos do presente, considerando as manifestações da 

Coordenadoria de Ensino, Pesquisa e Cultura (SEI 059416429), (SEI 
nº 059515543) a manifestação da Assessoria Técnico-Jurídica a 

respeito doc. SEI 059521923, o qual acolho, AUTORIZO a contratação 
de Fulvio Emerson Lopes Colussi, CPF n º 112.626.298-61, para a 

função de Professor de Ensino Profissional - Módulo l Transversal, 
para atuação no âmbito do PRONATEC – PROGRAMA NACIONAL DE 

ACESSO AO ENSINO 
TÉCNICO E EMPREGO na cidade de São Paulo, com previsão de início 

em 08/03/2022, pelo período de 12 (doze) meses, pelo valor total 
estimado de R$ 42.500,00 (quarenta e dois mil e quinhentos reais) 

para o exercício 2022. 

II - Por consequência, fica autorizada a emissão das competentes 
notas de empenho para o presente exercício, onerando a dotação 

80.10.12.363.3019.2.881.3.3.90.36.00.02, conforme Nota de 
Reserva (SEI nº 059497285) para o próximo exercício, deverá ser 

onerada dotação própria. 
III - Fica designado como fiscal desta contratação o servidor Sr. Plinio 

Barbosa Bronzeri RF 883251-0, e como suplente, o Sr. Fábio França 
Coutinho RF 883148-3. 

 
 

 
DEPTO. DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

CULTURA DE PAZ -UMAPAZ 
 

COMISSÃO MUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL - AGENDA 2030 
 

Reunião realizada em 16/12/2021 
15ª Reunião Plenária da Comissão Municipal para o Desenvolvimento 

Sustentável 
(8ª reunião de 2021) 

I - Dia, hora e local da reunião; 
No dia 16 de dezembro o 2021, às 15h, foi realizada, por meio do 

Microsoft Teams, a décima terceira reunião plenária da Comissão 
Municipal para o Desenvolvimento Sustentável - 

Agenda 2030. 
II - Nome dos membros presentes: 

Estavam presentes representantes das seguintes entidades da 
Sociedade Civil, Iniciativa Privada e Comunidade Científica: 



* Denise Crocce Romano Espinosa – Segmento 3 (2° Titular: 

Universidade de São Paulo/USP) 
* Marlene Ferreira da Rocha - Segmento 1 - Região Centro- 

-Oeste (1º Titular: Liga Solidária - Liga das Senhoras Católicas de 

São Paulo) 
* Jucilene Leite Rocha - Segmento 1 (1º Titular: Fundação 

Abrinq pelos Diretos da Criança e do Adolescente) 
* Denise Conselheiro - Segmento 2 (1º Suplente: Instituto 

Akatu) 
* Zysman Neiman - Segmento 3 (1º Titular: Universidade 

Federal de São Paulo/Unifesp) 
* Ergon Cugler de Moraes Silva - Segmento 2 (3º Suplente 

- União Estadual dos Estudantes/UEE_SP) 
* Debora Lima – Segmento 2 ( Artigo 19) 

Estavam presentes os seguintes representantes do Poder 
Público: 

* Mariana Corrêa Barra (titular: Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho - SMDET) 

* Mariana Medeiros de Oliveria (SGM) 

* Marta Teresa Suplicy (titular: Secretaria Municipal de 
Relações Internacionais - SMRI) 

* Malu Molia (SMRI) 
* Viviane Cannechio Ferreirinho (suplente: Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS) 
* Giovana Barbosa (titular: Secretaria do Verde e do Meio 

Ambiente – SVMA) 
* Meire Aparecida Fonsceca (SVMA) 

* Vívian Satiro (titular: Secretaria de Governo – SGM) 
* Daniel Bruno Garcia (SGM) 

* Flavia Speyer (SGM) 
* Claudia Abrahao ( SME) 

* Mirã Gomes (SME) 
* Estevão Nicolau Rabbi dos Santos (SMS) 

Observadores que acompanharam a reunião: 

* Lucas Roberto Paredes Santos (SMRI) 
* Victor Queiroz de Mendonça 

* Laura Cavalcanti Mary kawauchi 
* José Rberto J 

* João Paulo Brito 
* Giulia Santi Viviane Canecchio Ferrerinho 

* Marilia Araujo Roggero 
* Debora Lima 

* Jucilene Leite 
* Vivian Prado 

* Rita Ribas 
* Mary Dias Lobo 

* Liliane Garcez 
* Alex Kenja Abiko 



* Nina 

* Gabriela D’Amaral 
* Gabriela Pinherio Lima Chabbouh 

* Iara Negreiros 

* Harmi Takya 
* Andrea Alameida Bossi 

* Regiane Paulino 
* Pedro Carlos Smith 

III – Pauta do dia: 
* Aprovação da ata da reunião do dia 14/10/2021; 

* Devolutiva das contribuições da consulta pública; 
* Aprovação da versão final de conteúdo do Plano de Ação; 

* Atualização dos indicadores da Agenda Municipal 2030 
no Observa Sampa; 

* Relatório Voluntário Local 2021; 
* Próximos passos (lançamento do Plano de Ação, 1ª reunião de 

2022 e renovação da Comissão Municipal ODS); 
* Compromisso 2 do 3º Plano de Ação em Governo Aberto. 

Marta Suplicy – Boa tarde, sejam bem vindos! Aproveito para 

parabenizar mais uma vez todos que se dedicaram durante o ano 
todo para que pudéssemos chegar aqui com todas as conquistas que 

nós soubemos, né? 
Como a publicação da agenda municipal 2030, que afinal, é o 

compromisso da nossa cidade de São Paulo, com execução de 
políticas públicas inovadoras, sustentáveis, construídas de modo 

participativo (e se tem importantíssimo), a partir do diálogo com a 
sociedade civil. Tudo nos conformes, como tem que ser e é isso que 

dá muita alegria de poder estar comemorando. 
Essa conquista, além de inserir São Paulo na Agenda Global, marca 

uma virada chave e um caminho, eu diria irreversível, para que 
possamos atingir os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, e é 

um caminho, um caminho possível para atingir os ODS, a Virada ODS 
a gente pode dizer que já começou, e como vocês sabem, a primeira 

edição do maior evento do mundo pela promoção dos ODS nas 

cidades já tem data, vai ser do dia 8 a 10 de julho, por toda a cidade 
de São Paulo, e nós não estamos sendo modestos. 

A gente já está conversando, quero dizer que vai ser o maior do 
mundo, mas eu acho que vai ser mesmo, como a nossa Expo Farol 

que também foi 11  evento impressionante na cidade, a nossa Virada 
ODS também vai ser, já está sendo preparada há meses e nós não 

poderíamos deixar de destacar outra conquista e deste ano. Que é o 
desenvolvimento do Plano de Ação para Agenda 2030, é porque uma 

coisa é você ter uma ideia, outra coisa é você ter um plano bacana. 
Outra coisa é fazer reunião agora. Outra coisa que faz a diferença é 

agir. É ter plano de ação, porque este é o instrumento que permitirá, 
na prática, a implantação dessa agenda. Por isso, é muito 

importante, na data de hoje que a gente aprove a versão final do 
conteúdo do Plano de Ação, já com as devolutivas da Consulta Pública 



para organizar os trabalhos do dia e dar segmento a reunião. E eu 

vou ler a proposta de pauta, que é tem sete itens: 
1. Aprovação da ata da reunião do dia 14/10/2021; 

2. Devolutiva das contribuições da consulta pública; 

3. Aprovação da versão final de conteúdo do Plano de 
Ação 2030; 

4. Atualização dos indicadores da Agenda Municipal 2030 no Observa 
Sampa; 

5. Relatório Voluntário Local 2021; 
6. Compromisso 2 do 3º Plano de Ação em Governo Aberto 

7. Próximos passos (lançamento do Plano de Ação, 1ª reunião de 
2022 e renovação da Comissão Municipal ODS); 

Agora eu vou passar a palavra para a Giovanna que está ali já toda 
atenta para conduzir o primeiro tópico da pauta de hoje.” Agora é 

com você, Giovana”. 
Giovana B Souza - Obrigada a secretária. Bom, primeiro tópico de 

hoje é a aprovação da ata da nossa reunião passada. 
Todos vocês receberam, não é? Por e-mail e se ninguém tiver 

nenhuma contribuição, ou alguma ressalva, a gente pode considerar 

aprovada, e passar para o segundo tópico. 
Alguém gostaria de fazer alguma ressalva? Alguma contribuição sobre 

Ata da reunião passada? Não? Então, considero aprovada. Como 
ninguém se manifestou, não percebi aqui. 

Podemos seguir adiante? Então, passo a palavra para o Daniel. 
Daniel, você conduz? 

Daniel Bruno Garcia - Boa tarde, todos escutam? Perfeito bom, 
primeiramente, se ouvirmos com clareza. Obrigado, 

Giovana. 
Boa tarde a todas a todos, só antes de falar, na verdade, a secretária 

Vivian Sátiro, está saindo de uma outra reunião. 
Acho que ela deve entrar aqui nos próximos minutos. Aí então 

quando ela entrar é a gente passar a palavra pra ela. Acho que 
seguindo a pauta é a gente saiu, né? 

Na última reunião tivemos a despedida da Ana, e depois recebemos 

aqui na nossa equipe, agora a Flávia, que vai conduzir os trabalhos 
relacionados aos ODS queria apresentá-la e passar a palavra para ela 

fazer a exposição. 
Flavia Speyer - Muito obrigada, Daniel. Boa tarde a todas e todos. É 

eu sou a Flávia Speyer, estão me escutando direitinho, estão vendo a 
tela? 

Giovana - Tudo certo agora sim, Flávia! 
Flavia - Então tá bom, vamos, boa tarde. É, eu sou a nova integrante 

aqui da equipe da Secretaria de Governo 
Municipal. Fico muito contente em fazer parte desse espaço e 

principalmente em fazer parte da Comissão Municipal dos 
ODS, e o principal ponto é que a gente vai trazer aqui é nessa 15ª 

reunião do plenário é a conclusão, então, do processo, de elaboração 
do Plano de Ação para a implementação da Agenda 



Municipal 2030. 

Como estou chegando já no final desse processo, queria já 
parabenizar todos vocês pelo esforço, e para consolidar esse 

resultado tão, tão importante para a cidade de São Paulo. 

Giovana - Obrigada e bem-vinda, Flávia. Muito obrigada. 
Flavia - Bom, então para iniciar é, vamos ver. Tomara que rápido, 

rapidinho é um pouquinho do cronograma e do Plano de Ação, então, 
em maio, a Agenda Municipal foi aprovada e publicada e a partir de 

junho, as câmaras temáticas se esforçaram para trabalhar e produzir 
o conteúdo para o Plano de Ação. 

Em setembro o conteúdo de Plano de Ação, foi aprovado aqui no 
plenário da reunião da Comissão Municipal. 

Para que então em outubro, fosse possível submeter a Consulta 
Pública, e então o processo foi finalizado. Na última semana a gente 

esteve a sistematização e a devolutiva dos gabinetes e hoje a gente 
tá aqui na última reunião do ano. Sim, Giovanna. 

Giovana B Souza - Posso pedir uma gentileza? Claro, você pode 
colocar no modo apresentação a Marlene tá pedindo, eu coloquei. 

Flavia - Acho que não deve ter. Me digam se agora. Foi? 

Porque aí fica mais claro. Olha, não. 
Flavia Speyer - Deixa eu tentar de novo um minutinho. Tá indo? 

Agora, foi? Ainda não só já está com é a tela da área de trabalho. 
Deixa tentar mais uma vez, pessoal, desculpa por isso. 

É um problema. 
Daniel - Eu vou também tentando aqui, faça qualquer coisa. A gente 

reveza. Eles é. Então eu acho que você pode seguir daquela forma. 
Te. Um. E na minha tela, está aparecendo para todo aqui em modo 

apresentação. 
Giovana - É porque times é. É um pouco chatinho mesmo, mas. Não 

é? Mas eu acho que você já aumentou a isso, já melhorou, melhorou 
um pouquinho, melhorou, melhorou. 

Flavia - Melhorou? Então, tá bom, obrigada, porque assim todos 
podemos acompanhar sim e desculpa por esse probleminha técnico, 

gente. 

Então aqui estava a pauta do dia que a secretária Marta é 
compartilho com vocês. Aqui, em relação às atas, um. E eu tava 

agora nesse ponto, mas não tenho certeza se a secretária Viviane 
acabou de entrar, então vou passar a palavra Pra Ela rapidamente 

depois do retorno. 
Daniel - Não, ela está arrumando o áudio dela aqui, a gente em 

algum instante já passo a palavra para ela. É, não, eu. 
Vivian Satiro - Estou aqui, gente, já começou? Na hora oportuna falo, 

não vou atrapalhar o andamento. 
Flavia - Tinha acabado de começar. A Secretaria Vivian se você quiser 

compartilhar. Posso seguir mesmo? 
Vivian Sátiro - Você já se apresentou? Então, acho que a coisa mais 

importante para falar para o pessoal da Comissão é que a gente 
avisou na última reunião, que a Ana ainda não tinha deixado a nossa 



equipe, a gente já tinha apresentado o Daniel, que substituiu a 

Gabriela, e agora a gente está apresentando a Flávia, que substitui a 
Ana. Então, tudo que vocês tratavam com Gabriela e Ana, vocês 

passam tratar agora com Flávia e Daniel. 

Flavia - Muito obrigada a secretária. Bom, então, seguindo aqui 
estávamos e retomando um pouquinho do cronograma, do Plano de 

Ação. 
Este e ano, na reunião de hoje a gente vai finalizar e concluir esse 

processo, do Plano de Ação, pós consulta, e a intenção é que, em 
janeiro do próximo ano a gente consiga publicar o Plano de Ação. 

Neste sentido, só para trazer um pouco do contexto, da subcomissão 
à consulta pública, 0 período de consulta foi em outubro e aí, com a 

finalização desse processo, nossa equipe sistematizou esses 
resultados. Repassou para as câmaras temáticas que fizeram as 

rodadas de discussões pra aferir sobre a aderência de cada uma das 
contribuições dos munícipes, quanto a Agenda Municipal 2030. 

Depois, desse primeiro momento, de análise das câmaras técnicas, as 
sugestões dos munícipes foram enviadas à apreciação dos gabinetes 

de todas as secretarias envolvidas. Nessa última semana, a gente fez 

o esforço de sistematizar o parecer dos gabinetes e consolidar a 
proposta final do Plano de Ação, que foi compartilhada com vocês 

ontem. 
Então, esse primeiro bloco que está escrito minuta do Plano de Ação, 

faz referência à proposta que foi aprovada por vocês, em setembro 
do contudo, e foi submetida à consulta pública. 

Então, nesse formato, mesmo identificando o desse a meta municipal 
e a ação. 

Aí os munícipes tinham a possibilidade de interagir, propondo uma 
revisão, a manutenção da ação, ou propondo uma nova ação. Tinha 

um campo de contribuição, então que eles podiam escrever uma 
contribuição aberta. 

Em seguida, na análise da Câmara Temática. A Câmara acatou ou 
não acatou as contribuições, propôs um texto revisado para ação, e aí 

a gente teve essa etapa de validação da Secretaria responsável. Em 

que a gente compartilhou com cada uma das secretarias, e elas nos 
devolveram, de acordo se a contribuição teria sido parcialmente 

aceita, completamente aceita ou não aceita. 
De acordo, com uma revisão quanto às competências técnicas e a 

disponibilidade de orçamento para cada uma delas. 
Então, as secretarias analisaram essa viabilidade. Elas também 

pontuaram uma justificativa e, por fim, apresentaram então, se o 
texto da ação teria sido alterado por elas, assim como o texto de 

marco de atingimento. 
Esse primeiro exemplo, como vocês podem ver aqui, passou por todo 

esse processo, mas no fim não houve nenhuma alteração por parte 
da Secretaria, porque a Secretaria considerou que o escopo não fazia 

sentido. 



Então só para mostrar para vocês, que muitas das contribuições 

foram aceitas, mas mesmo assim, não houve alterações substantivas, 
não ensejaram mudanças, na forma de escrever cada uma das ações 

ou marcos de atingimento. 

Esse próximo exemplo aqui, já difere um pouquinho. Então, foi 
mantido o texto, mas houve uma alteração aqui no texto do marco de 

atingimento, para garantir que a contribuição do munícipe fosse 
contemplada nessa ação. 

E esse último exemplo aqui que trouxe é de uma contribuição, não 
aceita, a justificativa da Secretaria no caso, foi a Secretaria de saúde, 

foi de que a sugestão do munícipe diminuía o escopo do 
compromisso. Então, manteve-se a proposta que tinha sido 

submetida à consulta pública. 
Bom, como a gente comentou ontem, vocês receberam o documento 

final. A proposta final do Plano de Ação. Depois de todo esse 
processo, houve o esforço de sistematização e validação das 

contribuições recebidas pela Consulta Pública, que estão aqui, para 
trazer um pouco do panorama e os números gerais da consulta. 

No total, a gente recebeu 483 contribuições, sendo que 402 foram 

acatadas pelas câmaras temáticas. Dessas 402, 89 eram passíveis de 
alguma alteração dos textos, então foram encaminhadas para as 

secretarias setoriais. 
No total, foram 17 secretarias setoriais consultadas e de acordo com 

o escopo de cada uma das ações, algumas das algumas das ações 
foram enviadas para mais de uma Secretaria pela competência 

envolvida naquela ação, houve 48 manutenções de ações, 17 
sugestões de novas propostas de ação e 24 pedidos de revisão dos 

textos das ações. Nesse total de 89. 
O saldo é desse processo todo foi de 65 contribuições aceitas pelos 

gabinetes. 
Não sei se alguém gostaria de fazer algum comentário ou alguma 

consideração com relação, a proposta final do Plano de Ação? Ou se a 
gente poderia passar para o próximo ponto da pauta. 

Giovana - Por favor, se alguém gostaria de fazer alguma contribuição, 

a gente está aqui, olhando para o chat e atentos para ver se as 
mãozinhas se aparecem aqui no ícone, da mãozinha levantada. Não 

tem ninguém? Acho que a gente segue 
Flávia. 

Flavia – Então, vou passar a palavra para Marília, da equipe da 
Observa Sampa, de SMUL (Urbanismo e Licenciamento) para trazer 

um pouco sobre a análise dos indicadores do Observa Sampa. 
Marília - Obrigada, Flávia, gente boa tarde, sou Marília, estou 

coordenadora do Observatório de Indicadores do Observa 
Sampa, desde 2016. Estou aqui para apresentar para vocês como 

será o monitoramento, porque o Observa Sampa será a plataforma, 
de divulgação do acompanhamento dos indicadores dos ODS. A gente 

fez um tratamento de como que está o andamento dos trabalhos até 
então tudo bem? 



Então o que a gente está vendo nesse primeiro slide que a gente tem 

todos os temas, aqui deste lado, né? Daí a esquerda é a minha 
esquerda, direita de vocês, todos os temas disponíveis no 

Observatório de indicadores, são 20 temas, incluso o tema de ODS 

São Paulo. 
No total, nós temos 577 indicadores que já subimos, mas isso são 

todos os indicadores que temos na plataforma do Observatório e até 
o momento subimos 281 indicadores dos ODS. 

Você passa por gentileza, se alguém quiser fazer uma pergunta pode 
me interromper, tá bom? 

Então, a gente destacou, aqui os 17 objetivos do ODS, sendo que é 
16, foram adotados na Agenda 2030, e sendo que 2 deles a gente, 

né? o de número 13 da Ação contra a Mudança global do Clima tem 
métrica municipalizada, mas não tem indicadores, porque tem todo 

um plano específico para esse tema, né? Na própria Secretaria de 
Governo. 

E o ODS Objetivo 14 Vida na Água - a gente não tem meta 
fiscalizada, e a gente trouxe aqui, desse outro lado nesse quadrinho 

novamente. Temos 281 indicadores. 

Já na plataforma do Observatório, num total de 545. Ou seja, tenho 
esse outro montante que nós precisaremos subir e desses 281, temos 

175 indicadores que foram priorizados, pelo pessoal de SEPEP 
(Secretaria Executiva de Planejamento e Entregas Prioritárias) e 

desses priorizados na plataforma do Observatório, nós já temos 101 
indicadores disponíveis, desse total de 175. Tudo bem? 

Aqui a gente trouxe uma curiosidade, da também da disponibilidade 
dos indicadores que a gente já tem na plataforma, que são os 17 

novamente objetivos e aqui, a quantidade de indicadores disponíveis. 
Tudo bem? Se alguém tiver dúvida,pode perguntar, acho que era só 

pra mostrar o montante que é objetivo de 16, que tem bastante 
indicador. Depois veio 17 e o 11 das Cidades e Comunidades 

Sustentáveis. E aí, se alguém tiver alguma dúvida, pode me fazer 
alguma pergunta e me interromper, tudo bem? Se você quiser passar 

o próximo, por favor. 

Aqui a gente fez, aí já é um panorama total do Observatório, com os 
dados que a gente tem atualizado, encontra 2020, que é o ano que a 

gente está atualizando no momento de todos os indicadores, 
incluindo os indicadores dos ODS. Nós temos 70% de todos os 

indicadores na plataforma já atualizados para 2020. 
Na sequência a gente tem alguns outros 11% para 2019, 4% para 

2011 a gente tem uma porcentagem aqui de indicadores, 2010. São 
oriundos do último censo demográfico. 

Como nós não tivemos o censo de 2020, esperamos que tenhamos 
agora em 2022, a gente não conseguiu atualizar esses indicadores 

que são provenientes do Censo, e tem algumas outras situações que 
são indicadores que não tem atualização até 2020. Como o dado de 

mortalidade, que tem aqui que tem até 2018 e algumas outras 
situações de indicadores de meio ambiente, como cobertura vegetal, 



área verde pública, que não é atualizado também anualmente, e sim, 

quando tem material disponível. Tudo bem? 
Acho que era isso. Ah, essa daqui é mais um gráfico que a gente fez 

também por atualização e é o objetivo do desenvolvimento 

sustentável que a gente achou interessante. 
E aí tem uma também, uma distribuição dos que estão a tem. Alguns 

que estão atualizados até 2021, que o pessoal já passou mais que a 
gente vai também fazer uma verificação para ver se não teve 

alteração no final. É a passado 2021 no início de 2022 a gente já 
começa a atualizar os dados de 2021, então a gente vai fazer toda 

uma, é toda essa, revisam. 
Mas até o momento é isso que a gente tem, alguns já. 

Indicadores atualizados até 2021 são poucos, obviamente, outros, a 
grande maioria até 2020, como se fosse vocês podem ver na 

distribuição e alguns outros até 2019 que não tiveram atualização. 
Diga Giovana? 

Giovana - Não me contive, eu só queria agradecer e parabenizar, 
acho um trabalho incrível, super importante, pois ajuda muito a 

Comissão, você trazer de uma forma didática pra gente poder ter 

clareza sobre onde o nosso trabalho conseguiu ter um impacto, mas 
também em relação a partilha com a população do município de São 

Paulo. 
Marilia -Obrigada, Giovana! Esse esforço é coletivo, da Comissão de 

todo mundo que participou, e que a gente também está fazendo um 
esforço aqui de colocar todos os dados e fazer esse levantamento do 

que está sendo possível, que ainda não foi construído. 
Porque tem algumas Políticas Públicas, que serão construídas ao 

longo dos 10 anos de vigência dos ODS. Então a gente ainda não tem 
alguns indicadores disponíveis, justamente por causa disso, mas 

obrigada. Parabéns também para a Comissão, que né que fez todo 
esse trabalho, junto com a gente, e acho que era isso, que eu tinha 

para apresentar para vocês. Se alguém tiver alguma dúvida, a gente 
está à disposição. 

Já divulguei, eu possa divulgar aqui o nosso é 

mail:observasampa@prefeitura.sp.gov.br  
E aí eu já estou à disposição para você. Tudo bem, aqui é isso. 

Obrigada! 
substantivas, não ensejaram mudanças, na forma de escrever cada 

uma das ações ou marcos de atingimento. 
Esse próximo exemplo aqui, já difere um pouquinho. Então, foi 

mantido o texto, mas houve uma alteração aqui no texto do marco de 
atingimento, para garantir que a contribuição do munícipe fosse 

contemplada nessa ação. 
E esse último exemplo aqui que trouxe é de uma contribuição, não 

aceita, a justificativa da Secretaria no caso, foi a Secretaria de saúde, 
foi de que a sugestão do munícipe diminuía o escopo do 

compromisso. Então, manteve-se a proposta que tinha sido 
submetida à consulta pública. 



Bom, como a gente comentou ontem, vocês receberam o documento 

final. A proposta final do Plano de Ação. Depois de todo esse 
processo, houve o esforço de sistematização e validação das 

contribuições recebidas pela Consulta Pública, que estão aqui, para 

trazer um pouco do panorama e os números gerais da consulta. 
No total, a gente recebeu 483 contribuições, sendo que 402 foram 

acatadas pelas câmaras temáticas. Dessas 402, 89 eram passíveis de 
alguma alteração dos textos, então foram encaminhadas para as 

secretarias setoriais. 
No total, foram 17 secretarias setoriais consultadas e de acordo com 

o escopo de cada uma das ações, algumas das algumas das ações 
foram enviadas para mais de uma Secretaria pela competência 

envolvida naquela ação, houve 48 manutenções de ações, 17 
sugestões de novas propostas de ação e 24 pedidos de revisão dos 

textos das ações. Nesse total de 89. 
O saldo é desse processo todo foi de 65 contribuições aceitas pelos 

gabinetes. 
Não sei se alguém gostaria de fazer algum comentário ou alguma 

consideração com relação, a proposta final do Plano de Ação? Ou se a 

gente poderia passar para o próximo ponto da pauta. 
Giovana - Por favor, se alguém gostaria de fazer alguma contribuição, 

a gente está aqui, olhando para o chat e atentos para ver se as 
mãozinhas se aparecem aqui no ícone, da mãozinha levantada. Não 

tem ninguém? Acho que a gente segue 
Flávia. 

Flavia – Então, vou passar a palavra para Marília, da equipe da 
Observa Sampa, de SMUL (Urbanismo e Licenciamento) para trazer 

um pouco sobre a análise dos indicadores do Observa Sampa. 
Marília - Obrigada, Flávia, gente boa tarde, sou Marília, estou 

coordenadora do Observatório de Indicadores do Observa 
Sampa, desde 2016. Estou aqui para apresentar para vocês como 

será o monitoramento, porque o Observa Sampa será a plataforma, 
de divulgação do acompanhamento dos indicadores dos ODS. A gente 

fez um tratamento de como que está o andamento dos trabalhos até 

então tudo bem? 
Então o que a gente está vendo nesse primeiro slide que a gente tem 

todos os temas, aqui deste lado, né? Daí a esquerda é a minha 
esquerda, direita de vocês, todos os temas disponíveis no 

Observatório de indicadores, são 20 temas, incluso o tema de ODS 
São Paulo. 

No total, nós temos 577 indicadores que já subimos, mas isso são 
todos os indicadores que temos na plataforma do Observatório e até 

o momento subimos 281 indicadores dos ODS. 
Você passa por gentileza, se alguém quiser fazer uma pergunta pode 

me interromper, tá bom? 
Então, a gente destacou, aqui os 17 objetivos do ODS, sendo que é 

16, foram adotados na Agenda 2030, e sendo que 2 deles a gente, 
né? o de número 13 da Ação contra a Mudança global do Clima tem 



métrica municipalizada, mas não tem indicadores, porque tem todo 

um plano específico para esse tema, né? Na própria Secretaria de 
Governo. 

E o ODS Objetivo 14 Vida na Água - a gente não tem meta 

fiscalizada, e a gente trouxe aqui, desse outro lado nesse quadrinho 
novamente. Temos 281 indicadores. 

Já na plataforma do Observatório, num total de 545. Ou seja, tenho 
esse outro montante que nós precisaremos subir e desses 281, temos 

175 indicadores que foram priorizados, pelo pessoal de SEPEP 
(Secretaria Executiva de Planejamento e Entregas Prioritárias) e 

desses priorizados na plataforma do Observatório, nós já temos 101 
indicadores disponíveis, desse total de 175. Tudo bem? 

Aqui a gente trouxe uma curiosidade, da também da disponibilidade 
dos indicadores que a gente já tem na plataforma, que são os 17 

novamente objetivos e aqui, a quantidade de indicadores disponíveis. 
Tudo bem? Se alguém tiver dúvida, pode perguntar, acho que era só 

interessante nesse gráfico que a gente tem o destaque para o 
objetivo de 16, que tem bastante indicador. Depois veio 17 e o 

11 das Cidades e Comunidades Sustentáveis. E aí, se alguém tiver 

alguma dúvida, pode me fazer alguma pergunta e me interromper, 
tudo bem? Se você quiser passar o próximo, por favor. 

Aqui a gente fez, aí já é um panorama total do Observatório, com os 
dados que a gente tem atualizado, encontra 2020, que é o ano que a 

gente está atualizando no momento de todos os indicadores, 
incluindo os indicadores dos ODS. Nós temos 70% de todos os 

indicadores na plataforma já atualizados para 2020. 
Na sequência a gente tem alguns outros 11% para 2019, 

4% para 2011 a gente tem uma porcentagem aqui de indicadores, 
2010. São oriundos do último censo demográfico. 

Como nós não tivemos o censo de 2020, esperamos que tenhamos 
agora em 2022, a gente não conseguiu atualizar esses indicadores 

que são provenientes do Censo, e tem algumas outras situações que 
são indicadores que não tem atualização até 2020. Como o dado de 

mortalidade, que tem aqui que tem até 2018 e algumas outras 

situações de indicadores de meio ambiente, como cobertura vegetal, 
área verde pública, que não é atualizado também anualmente, e sim, 

quando tem material disponível. Tudo bem? 
Acho que era isso. Ah, essa daqui é mais um gráfico que a gente fez 

também por atualização e é o objetivo do desenvolvimento 
sustentável que a gente achou interessante. 

E aí tem uma também, uma distribuição dos que estão a tem. Alguns 
que estão atualizados até 2021, que o pessoal já passou mais que a 

gente vai também fazer uma verificação para ver se não teve 
alteração no final. É a passado 2021 no início de 2022 a gente já 

começa a atualizar os dados de 2021, então a gente vai fazer toda 
uma, é toda essa, revisam. 

Mas até o momento é isso que a gente tem, alguns já. 



Indicadores atualizados até 2021 são poucos, obviamente, outros, a 

grande maioria até 2020, como se fosse vocês podem ver na 
distribuição e alguns outros até 2019 que não tiveram atualização. 

Diga Giovana? 

Giovana - Não me contive, eu só queria agradecer e parabenizar, 
acho um trabalho incrível, super importante, pois ajuda muito a 

Comissão, você trazer de uma forma didática pra gente poder ter 
clareza sobre onde o nosso trabalho conseguiu ter um impacto, mas 

também em relação a partilha com a população do município de São 
Paulo. 

Marilia -Obrigada, Giovana! Esse esforço é coletivo, da Comissão de 
todo mundo que participou, e que a gente também está fazendo um 

esforço aqui de colocar todos os dados e fazer esse levantamento do 
que está sendo possível, que ainda não foi construído. 

Porque tem algumas Políticas Públicas, que serão construídas ao 
longo dos 10 anos de vigência dos ODS. Então a gente ainda não tem 

alguns indicadores disponíveis, justamente por causa disso, mas 
obrigada. Parabéns também para a Comissão, que né que fez todo 

esse trabalho, junto com a gente, e acho que era isso, que eu tinha 

para apresentar para vocês. Se alguém tiver alguma dúvida, a gente 
está à disposição. 

Já divulguei, eu possa divulgar aqui o nosso é e- 
-mail :observasampa@prefeitura.sp.gov.br  

E aí eu já estou à disposição para você. Tudo bem, aqui é isso. 
Obrigada! 

Giovana - Deixa só te aproveitar aqui a oportunidade, a 
Nina colocou uma pergunta no chat, eu acho que é pra você, 

Marília. É isso, Nina? É para Marília pergunta? Nina participou 
ativamente da construção deste processo, não sei se você Niva está 

conseguindo ouvir? Então Nina é um é representante da sociedade 
civil e participou ativamente na Câmara Temática Sustentáveis, e ela 

perguntou aqui no chat porque o ODS 15 tem tão poucos 
indicadores? 

Marilia - Será se a Flávia puder voltar, só um slide para mostrar que 

o 15 é de Vida Terrestre, entra muito na interface com o meio 
ambiente e ainda temos poucos indicadores de meio ambiente que 

nós subimos. Eu não me engano, tem um ou 
2 assim, então. A gente precisa é melhorar isso e buscar esses 

indicadores para subir na plataforma. É por isso, que a gente tem, 
então um pouco desse termo, desse objetivo específico. 

Marta - Desculpa, mas e as hortas? E estas essas coisas que a gente 
tem feito? 

Marilia - Então a gente tem conversado porque ligue os pontos estava 
junto aqui com urbanismo e licenciamento e agora parece que foi 

para outra Secretaria. Então, a gente vai conversar com os pontos 
focais, mas a gente já tem articulado trabalho para buscar esses 

dados. 
Marta - A gente fiz uma live sobre resíduos sólidos, né! 



Com a hábitat da ONU e talvez o pessoal pudesse enviar para vocês, 

porque a gente levantou tudo que a prefeitura de São Paulo faz, em 
relação resíduos sólidos. Eu fiquei de queixo caído, porque isso, 

começou na minha época e hoje tem 30 ações, mas precisam ver o 

nível das ações. 
Eu não tinha ideia da dimensão, que é a capacidade de São 

Paulo. Deu orgulho da cidade, isso devia estar aí, porque tudo isso já 
está acontecendo. Então, é alguma coisa que já está nos 

ODS, mas nós já fazemos, a gente tem que melhorar e ampliar, sei 
lá, mas coisas muito interessantes deles. Isso aí, vocês devem estar 

carecas de saber até ...compostagem de feira e de poda de árvore, 
tudo isso é vida terrestre gente, e que tem que tem que está aí? 

Marília - Acho que nessa parte secretaria Marta, entra um pouco 
nesse do ODS 12 que a gente já subiu alguns relativos de agricultura, 

então a gente precisa verificar se eu não me engano, que estão 
muitos indicadores, mas o ODS 15 entra muito é com relação a 

guarda ambiental da cidade, né? Como que foi feito o resgate de 
animais? Ficou muito mais nessa parte. 

Marta- Mas então o que que a vida terrestre? Pois é, é então que 

entender eles não vão por 2 coisas sinônimos, então é, é, pois, é, 
tem que entender, 

Marilia - tem pra ver como que a comissão trabalhou, né? A gente 
está fazendo a divulgação dos indicadores, é, a gente podia ver 

porque a gente tem alguns dados sobre coleta seletiva. Tem muita 
coisa sobre coleta seletiva é, não é como que é feita a coleta de 

resíduos domésticos em geral? Eu vi bastante coisa disso, mas acho 
que até o pessoal da comissão pode responder melhor do que eu a 

respeito, sobre o ODS 15. 
Como é que está? 

Giovana - Então a gente sabe, é, eu acho que enfim, eu tenho aqui a 
pergunta da Marina, a Marina está com a mão levantada e a Nina 

também, e eu também gostaria de falar que a gente tem mesmo 
muitos dados. Eu acho que a gente depois precisa só afinar. Como 

esses dados chegam para você? 

Marília, mas eu vou passar a palavra para a Marina e depois para a 
mina. 

Marina – Boa tarde pessoal, é só pra esclarecer uma dúvida que 
surgiu é dentro do da agenda? Os indicadores relacionados à 

compostagem, especificamente, eles estão no ODS 8, no 
ODS12. Isso. Era só isso? 

Giovana - Obrigada, Marina. Passo a palavra para Nina. 
Nina a gente ainda não te ouve. Nina, você está falando? Acho que 

está com algum problema técnico, não é Marília - Acho que ela está 
com algum problema técnico. 

Giovana- Nina, posso seguir passar a palavra e depois você consegue 
contribuir novamente, por favor, ou você coloca no chat? 

Marilia - mas só para reforçar então a gente ainda vai receber um 
montante grande de indicadores, são quase 250 indicadores ainda 



faltam, pra gente completar todo o rol de indicadores dos ODS, então 

acredito que quando a gente voltar apresentar esse gráfico mais para 
frente, em outras reuniões, vai mudar bastante esse panorama de 

principalmente destes que a gente viu que tem menos indicadores no 

momento, tudo bem 
Giovana - Marília, muito obrigada, trabalho incrível. Obrigada vocês, 

gente. A gente te aguardando que vem aqui novamente, tá certo? 
Vamos ver. Flávia, você assume? 

Flavia - Muito obrigada pela apresentação, Marilia! O próximo ponto, 
agora. É um informe sobre o relatório voluntário local que foi lançado 

ontem, pela equipe de relações internacionais, então eu vou passar a 
palavra pra Secretaria, não sei quem que vai apresentar o informe. 

Lucas - Oi, Flávia, sou eu, o Lucas, justamente boa tarde, boa tarde. 
Obrigada pelo espaço, pelo tempo, mais uma vez é bom como bem 

lembrado pela Flávia. 
Ontem nós fizemos um evento de lançamento do VRL 

(Relatório Voluntario Local) junto com o lançamento do terceiro 
Plano de Ação de Governo Aberto também, né? A gente organizou 

esse evento e resolvemos juntar e aproveitar a ocasião para juntar os 

secretários e as secretarias e também pelo fato de que os dois 
documentos eles têm sinergia, tanto na questão de transparência 

quanto de avaliação e monitoramento. 
Bom. Acho que daquela última, reunião da plenária da comissão que 

eu estive presente, nós tivemos bem poucas alterações no 
documento, né? A gente fez todo um processo de revisar novamente 

e diagramar, né? Para as 3 versões. Então, hoje a gente tem um 
documento em português, um espanhol e um outro em inglês é 

ontem, também é a gente enviou para 
UM-Desa, que é uma agência da ONU de assuntos para 

desenvolvimento econômico e social que publica os VLR’s Então, em 
breve eles vão publicar os documentos nessa plataforma e vão nos 

enviar os links, né, que é onde fica, né? Cidade de São Paulo, e fica 
todo o histórico de ver esse não é o segundo relatório voltar ao local 

que a cidade faz e daquela primeira versão que a gente tinha 

apresentado, a gente chegou numa versão final que está dividida em 
9 capítulos. 

Esses 9 capítulos incluem, uma carta do prefeito, uma carta da 
secretária Marta Suplicy, é destacando na liderança de São 

Paulo na sustentabilidade em São Paulo como capital verde. 
Todos os esforços que a cidade vem empreendendo no 

Desenvolvimento Sustentável e no cumprimento da Agenda 2030. 
O capítulo 3, é o resumo do VLR passado e também todas as ações 

que foram feitas em âmbito Internacional de declarações, 
compromissos que a cidade assinou e tudo o que foi feito relacionado 

à Agenda Municipal 2030. Assim, como também são marcos 
importantes da cidade, como a Agenda Municipal, 

Plano de Ação Climática e demais planos estratégicos que nós 
lançamos. O capítulo 4, ele conta um pouco qual que foi a trajetória 



institucional da agenda dentro da cidade, esse foi um dos enfoques 

que a gente tentou colocar nesse documento , como que São Paulo 
tornou essa agenda Internacional, uma agenda que virou uma diretriz 

de política pública na cidade e, a partir disso, como é que a gente fez 

todo esse processo de localização através da Comissão Municipal dos 
ODS, e dos mecanismos de participação social, como que a cidade 

localizou todos os 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável 
para a nossa realidade. 

O capítulo 5 destaca justamente a questão da participação social, 
inclusive achei interessante comentar no dia 3 de novembro, tive a 

oportunidade de participar de um workshop sobre VLR e foi 
justamente esse um dos pontos que chamou mais a atenção de 

outras cidades e outros governos, que também produzem relatórios 
sobre os ODS, também estão nesse processo de implementação da 

Agenda 2030, que foi a participação social, e eles pediram muito para 
eu explicar como que se deu isso e como que foi esse histórico, como 

que a gente fez. A gente foi muito interessante poder compartilhar 
isso. Já o capítulo dos 6, que tem mais conteúdo que ele, é um 

resumo executivo da Agenda municipal 2030. 

Então, a ideia aqui foi priorizar um dos indicadores para cada ODS a 
forma desse indicador montar um gráfico de desempenho. Os que 

foram possíveis de serem atualizados até 2020 estão atualizados. Os 
que não estão até 2019. A gente compilou todos os indicadores e 

metas, numa tabela para ficar, justamente esse resumo executivo, 
com menos informações e mais fácil leitura. Para tornar, né? Agenda 

Municipal 2030. Mais acessível assim, para ser compreendida apesar 
da dimensão gigantesca que tem, é todo esse trabalho que a cidade 

de São 
Paulo fez. 

No capítulo 6, em cada ODS a gente tem uma tabela de comparativos 
em relação à agenda 2030 Internacional, em comparação com a 

nossa, do que foi localizado com a gente já conseguiu produzir em 
todas essas informações, um ponto que eu acho importante de 

comentar é que no capítulo 6, ponto 17 é onde estão as contribuições 

da sociedade civil, do Instituto Cidades Sustentáveis e da Liga 
Solidária, tivemos este entendimento de que seria importante essas 

contribuições estarem justamente no 10 e 17 de facilitação de 
parcerias. 

E por fim, os capítulos de considerações finais, e próximos estamos 
aguardando o retorno Um-Desa, com os links na plataforma dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentáveis, com os links oficiais. 
Assim, a nossa publicação é também um o documento que está 

disponível para ser baixado no site da Secretaria municipal de 
relações internacionais. 

Acho que as informações que queria compartilhar assim dá essa 
atualização. São essas. O documento está disponível aí para livre 

acesso e leitura de todos. Gostaria de agradecer mais uma vez, a 
Comissão que contribuiu tanto na elaboração, como com os insumos 



que vieram da Agenda Municipal 2030, esse ano foi um ano de 

grandes desafios, mas o resultado final do VLR, cumpre o objetivo de 
mostrar tudo o que a cidade tem feito de modelo de política pública 

para o mundo. Muito obrigada, qualquer dúvida, estou à disposição. 

Flavia - Obrigada, Lucas. 
Lucas - Eu que agradeço. 

Flavia - Não sei se alguém tem algum comentário, se a gente pode 
passar para o próximo ponto, que é o penúltimo. 

Parabenizar vocês pelo esforço, pelo lançamento de ontem. 
Muito obrigado, né? Já os cursos da cidade, né? 

Lucas - Acho que é parabéns para a cidade da gente, que está aí 
nesse esforço de desenvolver política pública e ser liderança no 

mundo. 
Flavia - Passando por próximo ponto, então, que dialoga muito com o 

Relatório Voluntário Local que o Lucas acabou de apresentar ontem, 
também foi lançamento do terceiro Plano de Ação em Governo 

Aberto, e o Plano apresenta alguns compromissos e o segundo 
compromisso está diretamente relacionado com a implementação da 

Agenda Municipal 2030. 

Então, o compromisso 2, diz o seguinte, fortalecer o engajamento da 
população para o monitoramento de implementação da Agenda 

Municipal 2030 e apresenta esses 4 marcos: 
1- Em relação à plataforma observação são amplas e o 

monitoramento é dos indicadores. 
2- Uma página de comunicação integrada de todos os planos 

municipais, incluindo o Plano de Ação da Agenda 2030 que a gente 
está finalizando hoje; 

3- Elaboração, implementação de um Plano de Comunicação e 
engajamento da Agenda Municipal 2030; 

4- Ações de formação continuada para implementação da Agenda 
Municipal 2030. 

Os responsáveis por este compromisso, são a Secretaria de Governo, 
por meio da CPP, a SMRI (Secretaria Municipal de Relações 

Internacionais) e a SMA (Secretaria do Verde e do Meio Ambiente). 

Importante ressaltar que os membros do governo e da sociedade civil 
estão convidados para participar  do fórum de gestão compartilhada e 

do Plano de Ação e eu não sei se alguém gostaria de fazer comentário 
a mais sobre o plano de ação? Eu sei que algumas das pessoas que 

estão aqui fizeram suas contribuições e se envolveram ativamente 
nesse processo. 

Se você quiser complementar alguma coisa, fiquem à vontade. 
Não estou vendo o chat, não sei se tem alguma. Então acho que a 

gente pode passar para o último ponto. É de próximos passos, então. 
Flavia - Você quer falar sobre eles? Giovanna, posso seguir. 

(Giovana com problemas técnicos). 
Flavia - Bom, seguindo então, em janeiro de 2022, temos a 

perspectiva de lançamento da versão final do Plano de Ação e ao 
longo do primeiro semestre de 2022, teremos o processo de seleção 



pública dos representantes da sociedade civil para o novo exercício da 

Comissão Municipal dos ODS. Neste período de eleição, devemos 
construir o relatório de transição. 

Flavia - Giovana. Você quer acrescentar algo sobre esse ponto? 

Giovana – Obrigada, Flávia, eu gostaria sim! De partilhar aqui com 
toda a Comissão que a SVMA - Secretaria do Verde e 

Meio Ambiente, já recebeu as indicações de SMRI e Secretaria de 
Governo, a gente já está organizando a Comissão que deve 

acompanhar a formulação do edital de chamamento para sociedade 
civil, para fazermos a seleção para a nova comissão. A gente deve ter 

esse processo em andamento no comecinho do ano já. Então era 
isso, que eu gostaria de partilhar com vocês. 

Obrigado, Flávia. 
Flávia - Imagina, e aí? E o último ponto é que nós já temos agendada 

uma proposta para a primeira reunião de 2022, que seria no dia 24 
de fevereiro, às 15h. Nossa pauta, desse primeiro encontro do ano é 

será a elaboração do cronograma, pensar no escopo de atuação e 
organização da comissão para o ano. 

Giovana - A gente tem aqui a Marlene querendo fazer uma 

contribuição Flávia. 
Marlene - Boa tarde. Na verdade, é sobre a seleção pública de 

representantes da sociedade civil para continuidade da comissão 
municipal? 

Giovana - É a divulgação do edital da comissão que vai trabalhar na 
elaboração do edital de chamamento, já temos as indicações das 

secretarias, a gente deve lançar a portaria é oficializando a comissão 
e aí o edital deve ser elaborado no começo do ano. 

Marlene - Tá jóia, obrigada! 
Giovana - Marlene, assim que sair, mandaremos o um e- 

-mail para a comissão toda, todos vocês serão comunicados. 
Marlene - Tá bem, muito obrigada. 

Giovana - Alguém mais gostaria de fazer alguma pergunta, alguma 
colocação? 

Daniel - O Giovana, não sei se depois você vai passar por todos os 

comentários, do chat, no registro, mas acho que só para registrar, 
Gabriela tinha perguntado se a apresentação vai ficar disponível, né? 

Imagino que sim. E também tem o Estevão também aproveitou para 
divulgar o Plano Municipal de Saúde bastante vinculado aos ODS. Eu 

não sei se a Secretaria Vivian gostaria de alguma fala também? 
Vivian Sátiro - Obrigado, Daniel. E a internet tá com a conexão ruim 

e eu estou travando as vezes, obrigada, eu fiz, me ouve? Sim, 
primeiro é eu, não é? Eu não cumprimentei a secretária Marta. 

Quando eu entrei eu não havia visto aí então boa tarde, secretário. 
Boa tarde a todos e a todas de novo. 

Queria agradecer, por esse ano, acho que foi um ano para 
administração muito importante de colaboração da Comissão, acho 

que o resultado que a gente tem hoje, provavelmente o PP está 
sendo votado em segundo turno. O resultado que a gente tem de ver 



com colação é da Agenda 2030 com as nossas peças de 

planejamento. 
Ele é completamente resultado do trabalho dessa comissão, então é 

já que a nossa última reunião queria registrar o agrade cimento. 

Total aqui da área de planejamento a ao empenho que vocês tiveram, 
ao esforço que vocês tiveram. E esse fôlego final aqui para fechar, é 

o documento que a gente vai publicar em janeiro, então, muito, 
muito, muito obrigada. 

Marta- Olha, é interessante viver porquê foi realmente bem complexo 
e às vezes eu ficava pensando que se será que vai dar certo? 

Isso porque era muita contribuição, muita gente querendo falar, 
muita gente querendo intervir e no final a gente mostrou que 

realmente ficou melhor, ficou melhor. A contribuição foi excelente, 
então tá todo mundo de parabéns, a gente vai poder ter 11 

passagem de ano de trabalho bem feito. 
Vivian Sátiro - Acho que a sensação é de missão cumprida, não é 

essa catarata e eu acho que agradecimento, claro, a comissão e 
também aos técnicos da prefeitura. Então, Giovanna, 

Gabriela, Daniel, Flávia, Ana, que não está mais aqui. O esforço que 

vocês fizeram é, enfim, pra que a comissão rodasse para que o 
trabalho continuasse. Enfim, apesar de todos os desafios, estão 

agradecimento especial a todos vocês. 
Giovana – Quero agradecer também a presença de todas as pessoas 

que colaboraram diretamente nas Cts - Câmaras 
Temáticas que estão aqui hoje, que vieram participar com a gente, 

né? Não vou citar os nomes para não cometer algum ato falho, mas 
quero agradecer a cada um de vocês, pelo trabalho incrível que vocês 

fizerem. Aproveito para agradecer também meus colegas da SVMA 
também, 

Marta - Bom, tem mais alguém que gostaria de se manifestar? Então 
está todo mundo bem satisfeito, não é? Então, desejar a todos um 

bom ano e que a gente trabalhe melhor ainda o ano que vem acho 
que vai dar tudo certo. Está indo muito bem mesmo. Você está 

fazendo um time de excelência. 

Parabéns a todos. Bom Natal, bom, a boa passagem de ano, que tudo 
se protejam contra gripes e vírus variados e que encontre os seus 

familiares muito protegidos, todos. 
Ata da Posse dos Conselheiros Regionais de Meio Ambiente, 

Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da cidade de 
São Paulo 

Aos 5 dias do mês de fevereiro do ano de 2022 realizou- 
-se a Cerimônia virtual de Posse dos Conselheiros Regionais de Meio 

Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da cidade 
de São Paulo, por meio da plataforma Microsoft Teams, em função da 

necessidade de afastamento social devido à pandemia. 
A cerimônia foi realizada em 4 sessões, considerando as regiões 

Norte, Sul, Leste e Centro Oeste da cidade de São Paulo e conduzida 
pelo Secretário Adjunto da Secretaria Municipal do Verde e do Meio 



Ambiente. Cada grupo de conselheiros foi empossado pelos 

Subprefeitos de referência, presentes na cerimônia. 
Região Sul - https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/1 

9%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thread.tacv2 

/1643679165305?context=%7b%22Tid%22%3a%22f398df 
9c-fd0c-4829-a003-c770a1c4a063%22%2c%22Oid%22%3a% 

2290cff483-82bf-4d68-9b25-3f8aba72f3ce%22%7d, das 9h às 
10h, CADES Parelheiros, Santo Amaro, Capela do Socorro, M’Boi 

Mirim, Campo Limpo, Cidade Ademar, Jabaquara; 
Região Leste - https://teams.microsoft.com/l/meetup-join 

/19%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thread.tacv 
2/1643599213103?context=%7b%22Tid%22%3a%22f398df 

9c-fd0c-4829-a003-c770a1c4a063%22%2c%22Oid%22%3a% 
2290cff483-82bf-4d68-9b25-3f8aba72f3ce%22%7d, das 11h às 12h, 

CADES Itaim Paulista, Sapopemba, São Miguel Paulista, 
Aricanduva/Formosa/Carrão, Ermelino Matarazzo, Vila Prudente, 

Penha, Itaquera, Guaianases, Cidade Tiradentes e São Mateus; 
Região Norte - https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/ 

19%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thread.tacv2/ 

1643671110206?context=%7b%22Tid%22%3a%22f398df9cfd0c-
4829-a003-c770a1c4a063%22%2c%22Oid%22%3a%22 

90cff483-82bf-4d68-9b25-3f8aba72f3ce%22%7d, das 14h às 
15h, Freguesia/Brasilândia, Casa Verde/Cachoeirinha, Santana/ 

Tucuruvi, Jaçanã/Tremembé, Vila Maria/Guilherme, 
Perus/Anhanguera, Pirituba/Jaraguá; 

Região Centro-Oeste - https://teams.microsoft.com/l/meetup-
join/19%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thr 

ead.tacv2/1643570773039?context=%7b%22Tid%22%3a%2 
2f398df9c-fd0c-4829-a003-c770a1c4a063%22%2c%22Oid% 

22%3a%2290cff483-82bf-4d68-9b25-3f8aba72f3ce%22%7d, 
das 15h30 às 16h30, CADES Pinheiros, Vila Mariana, Mooca, 

Ipiranga, Butantã, Lapa, Sé. 
Compareceram para tomar posse os Conselheiros Titulares e 

Suplentes eleitos pela Sociedade Civil e os Conselheiros Titulares e 

Suplentes do Poder Público designados pelos titulares das Pastas, 
conforme Lei 14.887 de 15 de janeiro de 2009, sendo que seus 

nomes se encontram relacionados no final do documento. 
O mandato 2022-2024 dos CADES Regionais se iniciou em 07 de 

fevereiro de 2022, com exceção ao CADES Freguesia Brasilândia que 
se iniciará em 07 de março de 2022. 

As funções dos membros do Conselho são consideradas serviço 
público relevante e suas atribuições são: 

I - colaborar na formulação da Política Municipal de Proteção ao Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz, por meio 

de recomendações e proposições de planos, programas e projetos ao 
Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, às Prefeituras Regionais, à Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente, à Secretaria Municipal de Participação e 

https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thr
https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3a1b8476aace2646708d1f7eae2cacf7c1%40thr


Parceria, à Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação e 

demais órgãos interessados; 
II - apoiar a implementação, no âmbito de cada Subprefeitura, da 

Agenda 21 Local e do Programa A3P – Agenda Ambiental na 

Administração Pública e considerando a Portaria nº 90/SVMA - 
G/2015, adotar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS 

definidos na Agenda 2030, como orientadores das ações deste 
Conselho; 

III - apoiar a implementação do Plano Diretor Estratégico e dos 
Planos Diretores Regionais em questões relacionadas à proteção do 

meio ambiente, à promoção do desenvolvimento sustentável e da 
cultura de paz; 

IV - fomentar a cultura e os ideais de sustentabilidade, apoiando 
ações públicas ou privadas de conservação do meio ambiente, de 

promoção do desenvolvimento sustentável e cultura de paz; 
V - promover a participação social em todas as atividades da 

Subprefeitura relacionadas à proteção do meio ambiente, à promoção 
do desenvolvimento sustentável e cultura de paz; 

VI - receber propostas, denúncias e críticas relacionadas à proteção 

do meio ambiente, à promoção do desenvolvimento sustentável e 
cultura de paz, encaminhadas por qualquer pessoa ou organização, 

responsabilizando-se pelos encaminhamentos e esclarecimentos 
necessários; 

VII - promover ações conjuntas com outros Conselhos que atuem na 
região das Prefeituras Regionais correspondentes. 

Os Presidentes e os Conselheiros comprometeram-se a observar 
fielmente os deveres e atribuições do Cargo. 

Eduardo de Castro 
Secretário 

Presidente Comissão Eleitoral 
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente 

Região Sul 
CADES Campo Limpo 

Presidente: Subprefeito Thiago Dias da Silva 

Conselheiros sociedade civil 
 

 
 
Adriana Meinking Guimarães 

Oscar Venâncio Lira 
Camila Barreto Pinto Silva 

Else Silva Gimenez 
Conselheiros Pode Publico 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E TURISMO 
 

GABINETE DA SECRETÁRIA 
 

DESPACHO DO CHEFE DE GABINETE 
 

6064.2022/0000272-9 
I – No exercício da competência delegada ao chefe de gabinete por 

meio da Portaria 38/13 - SDTE, de 25 de setembro de 2013, art. 1º, 
inciso XI, à vista dos elementos contidos no Processo Administrativo 

6064.2022/0000272-9, em especial a manifestação do Departamento 
de Gestão de Pessoas desta Pasta sob doc. 059445929, AUTORIZO a 

alteração de férias do servidor SILVIO LUIZ DE FREITAS 
FRAGNAN, RF: 887.764.5/1, referente ao exercício de 2022, 

conforme contido no doc. 059445843, observado o Comunicado 

59/2021 - SEGES/DEF. 
 

QUADRO DE PESSOAL DE NÍVEL MÉDIO E BÁSICO - QMB 
 

Opções formalizadas nos termos do artigo 25 da Lei 
nº 17.721/2021: 

Nos termos do artigo 28 da Lei nº 17.721/2021, integração e 
enquadramento na carreira de: 

 
– Assistente Administrativo de Gestão: 

 INTEGRAÇÃO A PARTIR DE 03/03/2022 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO 

  
GABINETE DO PRESIDENTE 

 
EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA SIMPLIFICADA Nº 007/2022 

 
ENDEREÇO ELETRONICO: 

http://adesampa.com.br/adeeditais/selecao-publica/ 
PROCESSO SEI Nº: 8710.2022/0000068-4 

A Agência São Paulo de Desenvolvimento - ADE SAMPA (“ADE 
SAMPA”),serviço social autônomo, dotado de personalidade jurídica 

de direito privado, de fins não econômicos, de interesse coletivo e de 
utilidade pública, vinculada, por cooperação, à Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento Econômico e Trabalho - SMDET, conforme 
disposto na Lei Municipal nº 15.838, de 04 de julho de 2013, por 

meio de seu Diretor- 

-Presidente, torna público que realizará Seleção Pública Simplificada 
para a contratação de 01 (um) profissional, para o cargo de 

Assistente II - função Assistente de Assessoria de Imprensa, nos 
termos do artigo 37, inciso IX, da Constituição Federal e do Artigo 1º, 

§ 1º, inciso VII da Lei Municipal Complementar nº 181, de 31 de 
Janeiro de 2006. 

DESCRIÇÃO DO CARGO E ESPECIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES 



A) Especificação da vaga: 

Cargo: ASSISTENTE II - Assistente de Assessoria de Imprensa 
Regime de contratação: CLT; 

Jornada de trabalho: 2ª a 6ª feira, 40 horas semanais; 

Local de trabalho: Sede da Agência São Paulo de Desenvolvimento - 
ADE SAMPA, localizada na Avenida São João, nº 473, 

4º andar, sala 18, República, São Paulo/SP - CEP 01035-000. 
Número de vagas com preenchimento imediato: 01 (uma) vaga; 

Salário: R$ 3.443,97 (três mil, quatrocentos e quarenta e três reais e 
noventa e sete centavos); 

Benefícios: Vale Transporte, Vale Refeição, Auxílio Creche e 
Reembolso de Assistência Médica. 

B) Requisitos Gerais para a vaga: 
Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou, estrangeiro com visto 

permanente no Brasil; 
Possuir no mínimo 18 (dezoito) anos; 

Estar quite com a Justiça Eleitoral; 
Estar em dia com os deveres do Serviço Militar, para os candidatos do 

sexo masculino; 

Disponibilidade para realização de trabalhos externos, 
(acesso para deslocamento oferecido pela empresa). 

C) Especificações das atividades: 
Atribuições: 

Apoio no desenvolvimento de pautas e releases sobre programas, 
projetos, ações e outras oportunidades ofertadas pela Ade Sampa; 

Assistência em elaboração e constante complemento de atualização 
de mailing; 

Auxiliar no mapeamento, conexões e acompanhamento de contatos 
para a realização de pautas junto a grandes meios, e canais regionais 

de imprensa de comunicação online e off-line; 
Realizar assistência na interlocução junto a assessorias da 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo, 
assim como de demais secretarias e subprefeituras, conectando 

oportunidades internas e externas para divulgação de pautas; 

Fazer contato com os veículos de comunicação afim de divulgar as 
pautas e criar matérias, fazer o follow up das interações; 

Auxiliar na criação de textos para materiais on e offline de 
comunicação, redes sociais, blog posts, sites e apresentações 

institucionais; 
Acompanhamento de eventos presenciais para formulação de 

conteúdo para divulgação e registro, elaboração de pauta pós 
eventos; 

Auxiliar em entrevistas presenciais e remotas com munícipes 
contemplados pelos programas e casos de sucesso sobre ações e 

projetos da Ade Sampa, registrando a experiência dos usuários em 
seus diferentes estágios de sua jornada empreendedora; 

Auxiliar em revisão de textos institucionais e de materiais de 
comunicação on e offline 



Nível de Escolaridade: 

Formação Superior nas áreas de: Jornalismo, Comunicação 
Social - com habilitação em jornalismo, Relações Públicas, em 

instituição de Ensino Superior reconhecida pelo Ministério da 

Educação (MEC). 
Qualificação Profissional: 

Experiência prévia com assessoria de imprensa 
Conhecimento de mídias sociais 

Redação 
Pacote Google 

Diferencial: pacote Adobe 
Habilidades pessoais: 

Comunicação verbal e escrita; 
Planejamento e organização; 

Pró- atividade; 
Iniciativa para resolução de problemas; 

Versatilidade e dinamismo; 
Equilíbrio emocional para lidar com pressões internas e externas; 

Habilidade para trabalhar em equipe. 

II-PARTICIPAÇÃO: 
O presente processo de seleção pública simplificado será publicado no 

portal da ADE SAMPA na internet (www.adesampa.com.br) e será 
composto de 03 (três) etapas, sendo: a 1ª Etapa - Inscrição / 

Avaliação Curricular; a 2ª Etapa – Aplicação de Prova Técnica; e a 3ª 
Etapa - Entrevista, conforme as especificações abaixo: 

A) Etapa 1 – Inscrição e Avaliação Curricular 
O período de inscrição se inicia no dia 08/03/22 e se encerra às 

23h59 do dia 13/03/22. 
As inscrições devem ser realizadas pela internet por meio do site 

http://adesampa.com.br/adeeditais/edital-de-selecao- 
-publica. 

Para o preenchimento da Ficha de Inscrição, obrigatoriamente o 
candidato deverá utilizar endereço de e-mail na conta 

Gmail/Google. 

A Avaliação Curricular será realizada por meio das informações e 
documentos apresentados na ficha de inscrição. 

Os candidatos que atenderem aos pré-requisitos, em conformidade 
com a descrição dos itens Requisitos para a vaga deste Edital, serão 

classificados para continuidade do processo de Seleção Pública 
Simplificado. 

Serão avaliados os seguintes documentos em formato PDF: 
A.1 Documentos obrigatórios: 

-Documento de identidade com foto; 
-Diploma ou Certificado de conclusão de curso superior; conforme 

discriminado no item C - Nível de Escolaridade 
-Currículo Profissional com descrição das atividades, conforme as 

funções e qualificações exigidas; 



A ADE SAMPA publicará no dia 15/03/22 em seu portal na internet 

(no tópico deste edital) a lista dos candidatos que estarão aptos a 
participar da Etapa 2 do processo de Seleção Pública Simplificado. 

B)Etapa 2 – Prova Técnica - Online 

Em 22/03/22 será aplicada prova remotamente e on-line, por meio 
do software de gestão de provas - Prova Fácil, para os candidatos 

aprovados na etapa de inscrição e avaliação curricular. 
A prova constará de 16 (dezesseis) questões objetivas 

(“múltipla escolha”), 1 (uma) questão dissertativa e 1 redação, com 
duração mínima de 01 (uma) hora e máxima de 03 (três) horas. 

Serão avaliados: conhecimentos técnicos de Assessoria de Imprensa 
e conhecimentos gerais. 

B.1 -Critérios de avaliação da prova técnica - Online: 
Nota de corte 07 (sete) pontos critério Nota máxima 

Questões objetivas referentes aos conhecimentos de Assessoria de 
Imprensa- por questão correta 0,5 

3,0 
Questões objetivas referentes aos conhecimentos gerais - 

por questão correta 0,25 2,5 

Questão dissertativa: conhecimento das etapas do processo, 
desenvoltura e criatividade, 1,0 

Gramática (domínio da língua escrita) 
Redação: Alinhamento ao tema, Estruturação de texto, 

Gramática, (domínio da língua escrita), Aplicação de conhecimento 
técnico 3,5 

TOTAL 10,0 
A prova técnica - online será realizada em dois momentos 

(Prova teste e Prova Oficial), para possibilitar a interação e ajustes de 
equipamentos e sistemas dos candidatos ao software da Prova Fácil. 

Prova teste 17 e 18/03/22, (de 17/03 das 08:00 até 18/03 às 
16:00). No decorrer deste período o acesso ao sistema estará 

liberado para familiarização com o ambiente de prova e realização 
dos ajustes necessários. 

Prova oficial: 22/03/22, das 15:00 às 18:00 hs. 

B.2 REQUISITOS PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA TÉCNICA 
- ONLINE 

Especificações de hardware e software necessários à realização da 
prova online: 

a) Computador: Desktop ou Laptop/Notebook; 
b) Sistema operacional Windows 7, 8, 8.1 e 10; 

c) Browser homologado – Google Chrome ou Mozilla Firefox; 
d) No mínimo 500Mb de memória RAM livre; 

e) No mínimo 10 MB de conexão de Internet, preferencialmente via 
cabo; 

f) Teclado Português (Brasil ABNT ou ABNT 2); 
g) Webcam devidamente ativada no computador e com a imagem 

livre de obstáculos, para captura das imagens do 
candidato; 



h) Microfone. 

É de exclusiva responsabilidade do candidato ter instalado, na 
máquina em que realizará a prova, microfone e câmera habilitados 

para monitoramento durante todo o período de prova, assim como 

garantir conexão estável de rede (Internet) e de energia elétrica, 
durante toda a realização da prova. 

Não será possível realizar a prova por celular ou tablet. 
Por meio do e-mail cadastrado na inscrição, os candidatos receberão 

as informações de login e senha para acesso ao sistema de provas 
online. 

O não cadastramento no sistema online de prova por qualquer 
motivo, caracteriza desistência do candidato. 

A prova terá duração de até 3 (três) horas, contadas a partir da 
autorização do seu início. 

O horário e duração da prova será controlado por meio do 
cronômetro virtual que encerrará a aplicação quando o tempo limite 

for atingido. 
O candidato deverá providenciar e preparar previamente ambiente 

adequado para a realização das provas, de maneira que fique isolado 

de outras pessoas. 
Para garantir a confiabilidade e a segurança na realização da prova, 

cada participante será monitorado em tempo real e à distância por 
meio de áudio (microfone) e vídeo (webcam). 

Toda a sessão de realização da prova será gravada, registrando todas 
as ações do candidato durante a realização da prova, podendo o 

monitor acessar em tempo real, ou através do relatório, a câmera e o 
microfone do candidato e a tela de sua prova, para fins de auditoria. 

Não será permitida qualquer comunicação do candidato com outras 
pessoas durante o período de realização da prova. 

Durante a realização das provas, não será permitida a consulta à 
internet ou a utilização de quaisquer dispositivos eletrônicos, com 

exceção daquele destinado a acessar a prova online, estando o 
candidato sujeito à exclusão do processo no caso de 

descumprimento. 

Não será permitido, durante a realização da prova, o uso de 
acessórios que impeçam a visualização do candidato, fones de ouvido 

e/ou headphones. 
Motivará o não processamento, a não validação e a não divulgação 

dos resultados, sem prejuízo das sanções cabíveis, o candidato que: 
a) burlar, ou tentar burlar, quaisquer das normas definidas neste 

edital, nos comunicados relativos à prova ou nas instruções relativas 
à mesma; 

b) consultar qualquer arquivo, repositório ou base de dados da 
internet durante a realização da prova; ou 

c) comunicar-se com terceiros, inclusive por meios eletrônicos, 
durante a realização da prova. 

Se for constatado, durante a análise da gravação da prova ou por 
meio eletrônico, estatístico ou visual, que um candidato se utilizou de 



meios e/ou processos ilícitos, o seu resultado não será processado, 

validado nem divulgado. 
Caso o candidato identifique quaisquer problemas com relação ao 

conteúdo de alguma questão e/ou alternativa de resposta, poderá, 

após a realização da prova, apresentar recurso devidamente 
fundamentado, conforme disposto na seção G deste edital. 

Somente serão aceitos questionamentos enviados via campo 
específico para publicação de recursos do respectivo Edital no site da 

Ade Sampa. 
A Comissão de Seleção da Ade Sampa não se responsabilizará por 

quaisquer situações de ordem técnica dos computadores, falhas de 
comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem 

como por outros fatores externos que impossibilitem a realização da 
prova. 

Serão desconsiderados os recursos baseados em tentativas de 
desqualificar a Comissão de Seleção como um todo ou de seus 

membros. 
Os questionamentos apontados serão analisados pela 

Comissão de Seleção e serão respondidos via plataforma online de 

provas. 
No caso de anulação de questão decorrente da análise de recurso, a 

pontuação correspondente a essa questão será atribuída a todos os 
candidatos, independentemente de terem ou não recorrido. 

Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou 
pleito contra o resultado final das provas. 

O resultado da Etapa 2 - Prova Técnica - Online será publicado no dia 
25/03/22 no site da ADE SAMPA, na página do 

Edital de Seleção, com nomes dos classificados por ordem de nota a 
partir da nota de corte 07 (sete). 

C) Etapa 3 – ENTREVISTA - Online 
Eliminatório 

Os candidatos classificados serão convocados para entrevista, por 
meio de publicação na página do Edital de Seleção 

Pública Simplificada, que ocorrerá nos dias 29 e/ou 30/03/22. 

O não comparecimento para a entrevista na data e horário 
estabelecidos ensejará na desclassificação e eliminação do candidato 

do processo de seleção, não cabendo recurso do candidato para 
justificar sua ausência. 

Para avaliação das competências, será utilizada uma escala de 
pontuação com intervalo de 0 a 3 pontos, sendo: 

C.1 Escala de pontuação: 
Superior Demonstra total domínio da competência 03 (três) pontos 

Satisfatório Apresenta a competência de forma mediana 
02 (dois) pontos 

Pouco Satisfatório Apresenta competência abaixo do padrão 
esperado, demonstrando pouco domínio da competência. 01 (um) 

ponto 



Não Satisfatório Não apresenta a competência ou apresenta em 

padrão muito aquém do esperado 0 (zero) pontos 
C.2 Critério de Avaliação das competências: 

Peso 21, nota de corte 12 

Critérios Pontuação Máxima 
Comunicação verbal e apresentação 3 

Conhecimento técnico-profissional 3 
Versatilidade e dinamismo 3 

Orientação para resultados 3 
Planejamento e organização 3 

Equilíbrio emocional para lidar com pressões 3 
Trabalho em equipe 3 

Total 21 
Serão desclassificados os candidatos que obtiverem nesta etapa, o 

resultado inferior a 12 (doze) pontos. 
A publicação dos aprovados na etapa de entrevista ocorrerá em 

31/03/22, no site da ADE SAMPA, na página do Edital de Seleção 
Pública Simplificada. 

Será aprovado para contratação imediata o candidato classificado em 

1º lugar, permanecendo os demais classificados na qualidade de 
candidato reserva por ordem de classificação. 

Havendo desistência ou impossibilidade de contratação do primeiro 
classificado, será convocado o candidato subsequente, respeitando-se 

rigorosamente a ordem de classificação dos candidatos. 
Na hipótese de empate da classificação final, terá preferência o 

candidato que tiver a maior idade considerando dia, mês e ano de 
nascimento. 

E) Cadastro Reserva: Após preenchimento da vaga, os demais 
candidatos aprovados, serão mantidos em cadastro reserva para 

suprir o quadro de pessoal, em necessidades futuras, dentro do 
período de vigência deste certame. 

F) DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA CONTRATAÇÃO 
O candidato aprovado deverá apresentar os seguintes documentos 

como condição para sua contratação: 

a) Comprovante de escolaridade (histórico escolar ou diplomas/ 
certificados de conclusão do cursos realizados se declarados no ato 

da inscrição); 
b) Título de eleitor, com Certidão de Quitação Eleitoral; Não será 

possível realizar a prova por celular ou tablet. 
Por meio do e-mail cadastrado na inscrição, os candidatos receberão 

as informações de login e senha para acesso ao sistema de provas 
online. 

O não cadastramento no sistema online de prova por qualquer 
motivo, caracteriza desistência do candidato. 

A prova terá duração de até 3 (três) horas, contadas a partir da 
autorização do seu início. 



O horário e duração da prova será controlado por meio do 

cronômetro virtual que encerrará a aplicação quando o tempo limite 
for atingido. 

O candidato deverá providenciar e preparar previamente ambiente 

adequado para a realização das provas, de maneira que fique isolado 
de outras pessoas. 

Para garantir a confiabilidade e a segurança na realização da prova, 
cada participante será monitorado em tempo real e à distância por 

meio de áudio (microfone) e vídeo (webcam). 
Toda a sessão de realização da prova será gravada, registrando todas 

as ações do candidato durante a realização da prova, podendo o 
monitor acessar em tempo real, ou através do relatório, a câmera e o 

microfone do candidato e a tela de sua prova, para fins de auditoria. 
Não será permitida qualquer comunicação do candidato com outras 

pessoas durante o período de realização da prova. 
Durante a realização das provas, não será permitida a consulta à 

internet ou a utilização de quaisquer dispositivos eletrônicos, com 
exceção daquele destinado a acessar a prova online, estando o 

candidato sujeito à exclusão do processo no caso de 

descumprimento. 
Não será permitido, durante a realização da prova, o uso de 

acessórios que impeçam a visualização do candidato, fones de ouvido 
e/ou headphones. 

Motivará o não processamento, a não validação e a não divulgação 
dos resultados, sem prejuízo das sanções cabíveis, o candidato que: 

a) burlar, ou tentar burlar, quaisquer das normas definidas neste 
edital, nos comunicados relativos à prova ou nas instruções relativas 

à mesma; 
b) consultar qualquer arquivo, repositório ou base de dados da 

internet durante a realização da prova; ou 
c) comunicar-se com terceiros, inclusive por meios eletrônicos, 

durante a realização da prova. 
Se for constatado, durante a análise da gravação da prova ou por 

meio eletrônico, estatístico ou visual, que um candidato se utilizou de 

meios e/ou processos ilícitos, o seu resultado não será processado, 
validado nem divulgado. 

Caso o candidato identifique quaisquer problemas com relação ao 
conteúdo de alguma questão e/ou alternativa de resposta, poderá, 

após a realização da prova, apresentar recurso devidamente 
fundamentado, conforme disposto na seção G deste edital. 

Somente serão aceitos questionamentos enviados via campo 
específico para publicação de recursos do respectivo Edital no site da 

Ade Sampa. 
A Comissão de Seleção da Ade Sampa não se responsabilizará por 

quaisquer situações de ordem técnica dos computadores, falhas de 
comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem 

como por outros fatores externos que impossibilitem a realização da 
prova. 



Serão desconsiderados os recursos baseados em tentativas de 

desqualificar a Comissão de Seleção como um todo ou de seus 
membros. 

Os questionamentos apontados serão analisados pela 

Comissão de Seleção e serão respondidos via plataforma online de 
provas. 

No caso de anulação de questão decorrente da análise de recurso, a 
pontuação correspondente a essa questão será atribuída a todos os 

candidatos, independentemente de terem ou não recorrido. 
Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou 

pleito contra o resultado final das provas. 
O resultado da Etapa 2 - Prova Técnica - Online será publicado no dia 

25/03/22 no site da ADE SAMPA, na página do 
Edital de Seleção, com nomes dos classificados por ordem de nota a 

partir da nota de corte 07 (sete). 
C) Etapa 3 – ENTREVISTA - Online 

Eliminatório 
Os candidatos classificados serão convocados para entrevista, por 

meio de publicação na página do Edital de Seleção 

Pública Simplificada, que ocorrerá nos dias 29 e/ou 30/03/22. 
O não comparecimento para a entrevista na data e horário 

estabelecidos ensejará na desclassificação e eliminação do candidato 
do processo de seleção, não cabendo recurso do candidato para 

justificar sua ausência. 
Para avaliação das competências, será utilizada uma escala de 

pontuação com intervalo de 0 a 3 pontos, sendo: 
C.1 Escala de pontuação: 

Superior Demonstra total domínio da competência 03 (três) pontos 
Satisfatório Apresenta a competência de forma mediana 

02 (dois) pontos 
Pouco Satisfatório Apresenta competência abaixo do padrão 

esperado, demonstrando pouco domínio da competência. 01 (um) 
ponto 

Não Satisfatório Não apresenta a competência ou apresenta em 

padrão muito aquém do esperado 0 (zero) pontos 
C.2 Critério de Avaliação das competências: 

Peso 21, nota de corte 12 
Critérios Pontuação Máxima 

Comunicação verbal e apresentação 3 
Conhecimento técnico-profissional 3 

Versatilidade e dinamismo 3 
Orientação para resultados 3 

Planejamento e organização 3 
Equilíbrio emocional para lidar com pressões 3 

Trabalho em equipe 3 
Total 21 

Serão desclassificados os candidatos que obtiverem nesta etapa, o 
resultado inferior a 12 (doze) pontos. 



A publicação dos aprovados na etapa de entrevista ocorrerá em 

31/03/22, no site da ADE SAMPA, na página do Edital de 
Seleção Pública Simplificada. 

Será aprovado para contratação imediata o candidato classificado em 

1º lugar, permanecendo os demais classificados na qualidade de 
candidato reserva por ordem de classificação. 

Havendo desistência ou impossibilidade de contratação do primeiro 
classificado, será convocado o candidato subsequente, respeitando-se 

rigorosamente a ordem de classificação dos candidatos. 
Na hipótese de empate da classificação final, terá preferência o 

candidato que tiver a maior idade considerando dia, mês e ano de 
nascimento. 

E) Cadastro Reserva: Após preenchimento da vaga, os demais 
candidatos aprovados, serão mantidos em cadastro reserva para 

suprir o quadro de pessoal, em necessidades futuras, dentro do 
período de vigência deste certame. 

F) DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA CONTRATAÇÃO 
O candidato aprovado deverá apresentar os seguintes documentos 

como condição para sua contratação: 

a) Comprovante de escolaridade (histórico escolar ou diplomas/ 
certificados de conclusão do cursos realizados se declarados no ato 

da inscrição); 
b) Título de eleitor, com Certidão de Quitação Eleitoral; c)Certificado 

de reservista, para os candidatos do sexo masculino; 
d)Cédula de identidade; 

e)Comprovante de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas – CPF; 
f)Documento de Inscrição no PIS-PASEP; 

g)01 (uma) foto 3X4 recente; 
h)Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS; (física ou digital) 

i)Certidão de nascimento dos filhos dependentes (até 21 anos, ou 24 
anos de universitários); 

j)Certidão de casamento; 
k)Comprovante de endereço com CEP (em nome do admitido); 

G) COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DA ADE SAMPA 

A Comissão de Avaliação da ADE SAMPA será composta por titulares 
(Gestores) e suplentes (Analistas), todos funcionários da ADE SAMPA 

e pertencentes à área de atuação cuja contratação de pessoal se faz 
necessário. 

H) RECURSOS 
Os recursos deverão ser enviados pelo site da ADE SAMPA, em 

formulário específico, no prazo de 01 (um) dia útil após a data de 
divulgação do resultado da etapa do processo, através de 

requerimento, justificando a sua discordância. 
A análise do recurso será publicada no site da ADE SAMPA, na página 

do Edital de Seleção Pública Simplificada um dia após protocolado. 
I) VALIDADE DO PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA 

O presente Processo de Seleção Pública terá validade de 



01(um) ano, prorrogável por igual período a critério da agência, cujo 

prazo será contado a partir da publicação da Homologação da 
classificação dos candidatos aprovados no site da ADE SAMPA. 

J) CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Atividade Data prevista 
Publicação do Edital 05/03/22 

1ª Etapa - Inscrição 
e Avaliação Curricular 08/03/22 a 13/03/22 

Publicação da 1ª etapa 15/03/22 
2ª Etapa- Prova teste - 

ONLINE (adequação) 17 e 18/03/22 
2ª Etapa - Prova Técnica - 

ONLINE (oficial) 22/03/22 
Publicação da 2ª etapa 25/03/22 

3ª Etapa - Entrevista 29 e 30/03/22 
Publicação Resultado Final 31/03/22 

K) DISPOSIÇÕES FINAIS 
O ato de inscrição do candidato implicará no conhecimento e na 

aceitação das regras e condições estabelecidas neste Edital de 

Seleção Pública Simplificada, em relação às quais não caberá 
alegação de desconhecimento. 

A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de documentação, 
ainda que verificadas posteriormente, eliminará o candidato do 

certame, anulando-se todos os atos decorrentes, não o eximindo de 
responsabilidade civil, penal e administrativa. 

Em conformidade com o Decreto nº 58.228, de 16 de maio de 2018, 
a pessoa transexual ou travesti poderá solicitar a inclusão e uso do 

“nome social” para tratamento, mediante o preenchimento de 
requerimento próprio. 

São Paulo, 04 de março de 2022. 
Renan Marino Vieira 

Diretor-Presidente da ADE SAMPA 


